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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

                           Um Ponto a mais

Louis Braille, este bem feitor da humanidade a quem notadamente nós cegos tanto devemos, decerto há de ter se regozijado no mundo superior onde os crentes na espiritualidade têm a certeza de que ele está, por mais este encontro dosvox. 
"a vida é a arte do encontro, embora haja tantos desencontros pela vida" e o dosvox

que veio a ser o sétimo ponto, somando-se aos 6 do braille que iluminou tantos horizontes pela arte de mais um iluminado, consegue agregar num encontro que, para se equiparar aos 12 apóstolos, também se fez o décimo segundo; afeto e tecnologia, organização e descontração, pessoas próximas e distantes e isto literalmente quando pôde ser acessado em transmissão pela internet. 
Parabéns à competência e abnegação dos que propiciaram a um segmento tão desencontrado mais este encontro. E que ecoe nos nossos corações o "sempre alerta" deste nosso escoteiro chefe, autor e ator de muito mais que boas ações, prof. José Antônio Borges, quando na palestra de abertura do citado evento atentou para o fato de que, dentre tantos que se beneficiaram do braille, do dosvox e de todas as ferramentas hoje ao nosso alcance, poucos, mas muito poucos mesmo, são os que se lembram de que os excluídos pela carência destes benefícios são ainda a grande maioria.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

Companheiros

Em reunião de nossa Diretoria, havíamo-nos comprometido a divulgar mensalmente esta coluna, em nossa lista de discussão. Não o realizamos a partir do mês anterior por falha pessoal.

Temos recebido justas reclamações de diversos companheiros por nossa pouca participação em nossa lista de discussões. Como elementos do gênero humano, nem sempre agimos de acordo com o que se espera. Creio que, se dedicar-me intensamente à lista, não conseguirei realizar minhas atividades de interesse particular nem, talvez, as da própria Associação. Mas isso não invalida a crítica dos companheiros.

Para o mês corrente, estávamos programando a realização de encontro entre os membros de nossa Diretoria e Conselhos, aberto à participação dos associados que o desejassem, para discutir a política de Educação Inclusiva, já homologada pelo Ministro de Educação. No momento, parece-nos ser esse o tema de maior interesse, não apenas do IBC, mas, também, de nossa Associação. Infelizmente, porém, devido ao estado de saúde de nosso Diretor de Ação Político-Educacional, companheiro Antônio Carlos Hildebrandt, fomos forçados a transferir o evento para Novembro próximo. A data será anunciada em nossa lista de discussão. A propósito, mais uma vez, agradecemos aos companheiros da Sociedade-Pró-Livro-Espírita em Braille-SPLEB pela transcrição do material de que já dispomos para nosso sistema de escrita.

Recebemos, há alguns meses, a notícia da nomeação do companheiro Ricardo Tadeu para a magistratura, no estado do Paraná. Por sugestão do companheiro Jansen Azevedo Lima, membro do Conselho Deliberativo de nossa associação, solicitamos ao companheiro José Maria Bernardo, também nosso conselheiro e Presidente do Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, a realização de tratativas a fim de trazê-lo ao Rio para que prestemos-lhe singela homenagem, juntamente com nossas associações locais. Esperamos poder realizá-lo ainda este ano. Por falha pessoal nossa, esta informação não foi divulgada nesta coluna, em edição anterior de Contraponto.

Autorizamos nosso Diretor Jurídico, companheiro Márcio Lacerda, a incluir nossa associação no  processo judicial que almeja a implementação da Convenção sobre os

direitos da Pessoa com Deficiência e da audiodescrição no Brasil. Ainda estamos tomando as primeiras providências para a adoção da medida.

Conforme acordado em reunião com a Diretora-Geral do IBC, foi designada comissão para estudar a possibilidade de aumentar o número de trabalhadores cegos e com baixa visão no Instituto. Nosso Diretor de Esportes, companheiro João Batista Alvarenga é membro efetivo. Fomos convidados - e o aceitamos - para contribuir pessoalmente com os trabalhos.

Já depositamos cópia de nosso novo estatuto no Banco a fim de atualizar nossa conta. Sempre vale a pena lembrar:

BANCO: 001 (Banco do Brasil)

AGÊNCIA: 30.99-6

CONTA: 18.037-8.

Já autorizamos nosso companheiro Baltazar Rodrigues da Silva a adquirir a aparelhagem de som solicitada pela comissão de eventos, no início de nosso mandato. Que possamos fazer bom proveito dela.

É de conhecimento de todos que a companheira Magda Madalena Domingos, nossa Diretora de Atenção ao Associado, encontra-se em Belo Horizonte, enferma devido a acidente de trânsito. Felizmente sua recuperação dá-se satisfatoriamente e ela já pensa em retornar a sua residência. Que isso ocorra rapidamente, e possamos logo contar com seu convívio.

Talvez dado à importância que, mui justamente, conferimos ao bicentenário de Louis Braille, cometemos a falha, dessa vez coletiva, de esquecer uma de nossas mais importantes efemérides: o aniversário de Benjamin Constant, em 18 de outubro. Devemos a esse ilustre educador a transferência do Imperial Instituto dos Meninos Cegos do prédio pequeno e insalubre da Praça da Aclamação - hoje Praça da República -, no Centro da Cidade, para sua sede atual, na avenida Pasteur, - na época, Praia da

Saudade. Graças a isso, o número de alunos de nossa escola cresceu de trinta para mais de cem, favorecendo o surgimento de educandários similares, em diversos estados brasileiros, no início do século XX, assim como das associações de trabalho protegido. Com a construção da segunda ala do prédio, pelo governo do Estado Novo, o IBC chegou a atender a mais de trezentos alunos. Em 1873, Benjamin Constant propôs a

primeira política nacional para a educação de cegos, que previa, desde a expansão do Imperial Instituto para todo o país, a partir de cinco capitais até que se alcançassem todos os estados, à criação de casas de trabalho e meios de amparar os que não conseguissem adaptar-se a nenhuma atividade. O sistema desenvolver-se-ia a partir da concessão, pelo governo, de loterias para seu financiamento, até que pudesse

sustentar-se independentemente.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br;

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br;

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br;

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br;

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br;

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação:

tecnologia@exaluibc.org.br;

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br;

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br;

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br;

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br;

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br;

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br;

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br;

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br;

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br.

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de que eles são nossos.

[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

Anais do Primeiro Simpósio Brasileiro sobre Sistema Braille

Alfabetização da Criança Cega

SEESP/MEC - Secretaria de Educação Especial / Ministério da Educação

  Maria da Glória de Souza Almeida,  Pós-graduação na Universidade do Rio de Janeiro(UNI -RIO) em Especialização e Alfabetização de Deficientes Visuais.

  A educação especial caracterizou-se sempre por oferecer um atendimento um tanto padronizado aos indivíduos que apresentam necessidades educativas especiais. Considerando-os a todos, pessoas capazes de desenvolverem-se através de teorias da aprendizagem comportamentalistas, fortaleceram-se os estigmas que rotulam cada deficiência.

  O período da alfabetização é aquele em que afloram os mais graves problemas verificados no decurso do desenvolvimento mental da criança cega. Nessa fase, acionam-se esquemas interpretativos de fundamental importância; se tiverem ocorrido falhas na construção das estruturas cognitivas durante as etapas evolutivas desse desenvolvimento, o processo de alfabetização sofrerá atraso, será comprometido e trará ao alfabetizando grandes dificuldades e profundos fracassos.

  Sabe-se todavia, que o processo de aprendizagem de uma criança portadora de deficiência visual requer procedimentos e recursos especializados. Para que seu crescimento global se efetive, verdadeiramente, faz-se necessário que lhe sejam oferecidas muitas oportunidades de experiências e sejam trabalhadas inúmeras habilidades.

Isto não significa que uma criança cega deva ser educada sob a orientação de meros exercícios, de condicionamento. Este enfoque, antigo e superado, deve mudar.

  A criança cega precisa ser percebida como um ser inteiro, dona dos seus pensamentos, construtora, ainda que em condições especiais, do seu próprio conhecimento. Vê-la como um produto de treinamentos milagrosos é uma distorção que exige uma urgente revisão.   Uma nova proposta educacional faz-se necessária. Buscando compreendê-la, procura-se um novo caminho: a abertura de novos horizontes para que se possa ampliar as probabilidades de sucesso na alfabetização de crianças portadoras de deficiência visual.

  A importância de uma visão mais abrangente liga-se à necessidade de inserir a educação de pessoas portadoras de deficiência visual às discussões educacionais mais amplas. A educação em si não é "especial"; especiais, pode-se afirmar, são os procedimentos e os recursos didaticopedagógicos.

  O período da alfabetização suscita muito cuidado e impõe esmerado preparo aos professores. As dificuldades e os freqüentes fracassos dos educandos nessa fase escolar, reclamam uma mudança de atitude e a busca de novos rumos. A escola precisa dinamizar sua atuação, os educadores precisam acreditar no seu ofício, a criança precisa ser levada a descobrir o seu verdadeiro papel no processo ensino-aprendizagem. 
A educação, como elemento transformador, precisa provocar a participação e a interação entre escola, educadores e educandos. 
  Assim, é imprescindível compreender o processo de aprendizagem de uma criança cega: apreendendo passo a passo sua evolução, entendendo suas limitações, favorecendo suas descobertas, promovendo seu desenvolvimento como um indivíduo capaz de crescer a despeito da deficiência que carrega.

  Novas concepções aparecem para que os alfabetizadores possam refletir.

São princípios a serem analisados, não soluções apontadas, modelos experimentados ou aprovados. No entanto, é preciso levantar questões e procurar uma nova pedagogia que atenda aos anseios do homem dessa nova era onde o aspecto competitivo é a tônica de todas as ações. A educação espelha a ideologia do seu tempo. Não é mais possível deixar uma criança cega à margem do seu próprio crescimento. Ela tem de tomar consciência de si mesma, de suas reais possibilidades. Como qualquer outra criança,

deverá perceber que constrói seu conhecimento, que interpreta e reinterpreta a realidade que a rodeia e cria e recria as coisas do seu mundo infantil.

  As teorias Construtivista e Interacionista precisam ser analisadas pelos professores alfabetizadores. Ambas as correntes trazem contribuições relevantes; não se repelem como querem alguns. Antes, complementam-se e dão maior alcance ao processo educativo.

  Tendo em vista os grandes problemas verificados durante o processo de alfabetização de crianças cegas, é preciso que os alfabetizadores desenvolvam uma nova relação com seus alunos, que os profissionais que militam nesse campo, revejam suas metas de ensino e que tenham consciência de que precisam aprofundar seus conhecimentos a fim de que a ação educativa esteja, realmente, em consonância com as necessidades do

educando. A educação deve estribar-se no propósito mais sério existente, a ascensão do ser humano.

  Compreendendo este propósito, o educador perceberá o seu papel e buscará exercê-lo com competência e visão crítica. A ação educativa impõe constantes desafios. Através dos tempos, desde épocas mais remotas, o homem luta para aprender. Esse Aprender no sentido mais amplo da palavra, que passa pelo instinto de preservação (a sobrevivência) e alcança seu ápice no refinamento mais elevado do espírito.

  - Quando se fala de educação especial, pensa-se logo em alunos "especiais". - Como se poderia entender o vocábulo especiais? – Pessoas difíceis? - Crianças problemáticas? - Aprendizes diferentes? 

  Aquele que pretender ingressar nesse campo, precisará saber que uma criança cega é um ser que se desenvolve, que constrói, que aprende. No entanto, ela apresenta necessidades especiais, que reclamam um atendimento especializado e dirigido a essas especificidades.

  Uma criança não é mais ou menos capaz por ser cega. A cegueira não confere a ninguém nem qualidades menores, nem potencialidades compensatórias. Seu crescimento dependerá, exclusivamente, das oportunidades que lhe forem dadas, da forma pela qual a sociedade a vê, da maneira como ela própria se aceita.

  É de suma importância que o professor não veja nessa criança um aprendiz de segunda categoria, um educando treinável, cujo adestramento de certas áreas favorecerá um desempenho educacional satisfatório.

  Penetrando-se, mais profundamente na teoria da construção do conhecimento de Jean Piaget, depreende-se que a educação em moldes construtivistas fornecerá dados concretos para que se efetive, verdadeiramente, o desenvolvimento intelectual de uma criança cega.

  Sem que se apercebam, muitas vezes disso, os professores que militam com educandos cegos, principalmente crianças do pré-escolar e das classes de alfabetização, trabalham sob a inspiração das idéias piagetianas. Entende-se então, que uma criança cega só aprende no momento em que se atira sobre o objeto da sua aprendizagem. É impossível

imaginar que uma criança privada da visão conheça algo, porque simplesmente, ouviu falar a respeito disso ou daquilo.

  A criança conhecerá se interagir com as pessoas e com o meio. Sem medo de errar, pode-se afirmar que essa conduta adotada, ainda que inúmeras vezes, de forma instintiva, preenche e atende os preceitos mais relevantes do construtivismo.

  É importante que se compreenda as condições de aprendizagem que cercam uma criança cega. Para isso, faz-se imperativo tecer um breve paralelo entre o processo de aprendizagem de uma criança vidente e o processo de aprendizagem de uma criança cega. Lamenta-se a falta de pesquisas e experiências sobre o assunto.

  O construtivismo ainda não tem, por parte da maioria dos educadores, um domínio teórico filosófico. Faz-se muita confusão quanto aos princípios que o norteiam e quanto à sua aplicação.

  Esse comportamento educacional abre aos alfabetizadores uma nova perspectiva. 
O alfabetizando não é mais um produto forjado por seu mestre; ele carrega em si um saber particular, que vem sendo acumulado e estendido desde os primeiros tempos da vida. No período da alfabetização a criança se apropria conscientemente do sistema representativo da escrita. Todavia, verifica-se que esse processo de apropriação dá-se

naturalmente e permeia todo o processo evolutivo da criança. O elemento escrito é um objeto do mundo e está presente por toda a parte. Mesmo sem o saber, o bebê entra em contato com esse código de comunicação desde os primeiros dias. A marca da chupeta, da mamadeira, dos produtos de higiene. A convivência com aqueles riscos, sinais a princípio ininteligíveis, vão sendo introjetados, avançando juntamente com a criança e assumindo, aos poucos, significações várias.

  É comum ver-se crianças ainda bem pequenas manuseando revistas, jornais, livros, calendários, etc...

  Quando uma criança, ao imitar o adulto que lê, mesmo que o livro esteja de cabeça para baixo ela está incorporando ao elenco dos seus hábitos o ato da leitura.

  Aquelas linhas cheias de rabiscos complicados, tão diferentes da representação clara dos desenhos, constituir-se-ão um novo mistério o qual ela se encarregará de desvendar. O processo de aquisição da escrita de uma criança vidente se faz de uma forma suave, quase que imperceptivelmente. Uma caneta, um pedaço de giz, uma pedra de carvão,

um graveto transformam-se em instrumentos poderosos dos quais a criança lança mão para expressar suas concepções originais quanto à ação de escrever.

  Ao afirmarem que a criança possui um acervo de conhecimento próprio, os educadores construtivistas têm total razão. Mesmo as crianças mais pobres, oriundas de comunidades culturais menos avançadas, são detentoras de algum conhecimento que as leva a compreender a existência de um sistema que ainda que lhes pareça pouco familiar, coexiste com outros e precisa ser decifrado: a escrita. 
Ao chegarem à escola, as crianças verão a escrita como um objeto já conhecido, a escola terá de regular esses conhecimentos através da ação pedagógica.

  Tomando-se literalmente as idéias do construtivismo, difundidas por Emília Ferreiro, dir-se-ia num primeiro momento, ser de todo impossível alfabetizar-se uma criança cega dentro de moldes construtivistas. De maneira inversa uma criança cega demora muito tempo a entrar no mundo das letras. O Sistema Braille não faz parte do dia a dia, como um objeto socialmente estabelecido. Somente os cegos se utilizam dele. 
As descobertas de propriedades e função da escrita, aparentemente tão simples, feitas pelas crianças videntes, tornam-se impraticáveis para as crianças cegas. As crianças cegas só tomarão contato com a escrita no período escolar. Esse impedimento sabe-se, pode trazer prejuízos e atrasos no processo de alfabetização.

  É a hora da educação fazer-se mais forte e cumprir com seus verdadeiros objetivos: abrindo fontes de conhecimento, suprindo lacunas, minimizando carências.
Os professores que seguem a linha construtivista, consideram até certo ponto, desnecessários exercícios prévios, que preparam o educando para ingressar no processo de alfabetização propriamente dito. Eles não acreditam na chamada "prontidão para a

alfabetização."

  O que deve ficar claro, entretanto, é que no caso de crianças cegas esse procedimento não pode ser adotado. Como já foi demonstrado, o desenvolvimento global de uma criança cega requer técnicas e recursos especiais.

  Dentro do processo educacional de uma pessoa que apresenta necessidades especiais é importante que sua evolução seja acompanhada de forma precisa e venha a propiciar, realmente, essa evolução, fazendo-a adquirir um grau mais alto de eficiência. Por isso, na educação de crianças cegas, dá-se grande ênfase na fase em que se alfabetizam, ao

desenvolvimento de um conjunto de habilidades que recebe o nome de pré-requisitos para a leitura e para a escrita do Sistema Braille.

Capacitar uma criança não é condicioná-la, transformando-a num ser automatizado, com respostas previsíveis e resultados esperados. A capacitação ressalta, nasce da independência do perfeito domínio de si mesmo.

  Quando se fala da importância de se desenvolver capacidades básicas, fala-se da finalidade principal da educação especial: dar ao indivíduo portador de deficiência as condições essenciais de tornar-se um ser harmônico, uma pessoa inteira, um homem com consciência de si mesmo.

  Esses pré-requisitos são trabalhados a partir das dificuldades geradas pela própria cegueira. Assim, acionam-se mecanismos capazes de mobilizar estruturas internas, ampliar movimentos, fortalecer músculos, refinar percepções, estimular a atenção, incentivar a concentração, reforçar a memória, amadurecer condutas.

  Para o alfabetizador conquistar êxito em sua tarefa, é preciso que seu trabalho se revista de muitos aspectos: conteúdos bem definidos, métodos e técnicas adequados, material apropriado, enriquecimento de informações, vivência de situações, liberdade de criação.

  Não há receita pronta e infalível para educar-se este ou aquele grupo de crianças. 
O alfabetizador tem de conhecer o educando que está diante de si e sobre o qual recai sua atuação pedagógica. No preparo e na coerência da prática docente pode-se encontrar soluções para grandes problemas.

  O educador, principalmente aquele que alfabetiza, a fora o embasamento teórico, tão necessário, precisa atingir a confiança do seu aluno firmando entre ambos um nexo saudável de comunicação. Desvelando idéias, aceitando "erros", compreendendo impossibilidades, descobrindo potencialidades achar-se-ão meios para que se possa reverter condições adversas de aprendizagem.

  Conclui-se pois, que uma criança cega quando se encontra frente ao processo de alfabetização necessita estar num ambiente propício onde se desenvolva plenamente. 
É uma fase de formulação de conceitos, de incorporação de hábitos, de aquisição de saberes vários. Tal caminhada tornar-se-á mais segura e ajustada se acompanhada por um atendimento correto e altamente qualificado.

  A escola especial desempenha um papel ainda muito importante nesse período escolar. Entretanto, sabe-se que a política educacional vigente diminui seu raio de ação. Assim, tem- se a modalidade das classes especiais como recurso mais freqüente e eficaz.

  Os primeiros anos escolares são de fundamental importância na trajetória acadêmica do educando. A potencialidade, o ritmo da aprendizagem, a bagagem prévia, as condições físicas e emocionais precisam ser considerados com rigoroso critério e em profundidade. É um momento educacional delicado em que o ensino direciona-se às

especificidades de cada criança, portanto, pede uma atuação pedagógica bastante individualizada.

  Para que se atinja o objetivo da inclusão real do portador de deficiência, impõe-se que se plante para esse individuo, desde cedo, uma base sólida na qual ele se firme para seguir adiante, aceitando desafios, enfrentando o descrédito, derrubando mitos, banindo rótulos, conquistando a cidadania.

  A educação não é uma dádiva, mas um direito. Seu exercício precisa ser competente e compatibilizar-se com a realidade do educando.

Fonte:   Maria da Glória de Souza Almeida , Graduação em Licenciatura e Letras (Português - Literatura de Língua Portuguesa) pela Universidade Federal

Fluminense de 1970 à 1973; Licenciatura Português - Espanhol pela Universidade Federal Fluminense de 1974 à 1976; Pós-graduação pela Universidade do Rio de Janeiro (UNI -RIO) - Curso - Especialização e Alfabetização de Deficientes Visuais.

OBS.: Coluna comemorativa à passagem dos duzentos anos de nascimento de Louis Braille (inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador que achar relevante  e que gostaria de ver publicado, envie para a redação do Contraponto(contraponto@exaluibc.org.br)

[O IBC  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Caros leitores,

o mundo caminha numa velocidade tipo a da luz em relação à informática, nós, os cegos, como sempre seguimos a passos curtos.

Aplicativos novos vão surgindo e, muitas das vezes nossos recursos não os alcançam, felizmente contamos com alguns abnegados que, como o próprio significado da palavra expressa, correm em nosso auxílio criando caminhos para que possamos chegar até esse objetivo (novos aplicativos).

Nos dias: 16, 17 e18 de outubro foi realizado em Fortaleza o décimo segundo encontro de usuários de dosvox, encontro esse que trouxe uma novidade que ficará para sempre marcada em todos os que lá estiveram e os que lá não foram; por que? pela primeira vez um encontro de dosvox foi transmitido em tempo real para todo o mundo.

Importante ressaltar: toda essa transmissão em tempo real pela internet idealizada, dirigida e realizada por uma equipe de pessoas totalmente cegas. Me perguntarão vocês: onde entra o nosso proclamado IBC nessa história? 

E eu então responderei: O sistema dosvox foi desenvolvido no NCE (Núcleo de Computação Especializada da UFRJ), universidade localizada no estado do Rio de Janeiro.

Nesse encontro tenho que destacar a brilhante participação de uma profa. do Instituto Benjamin Constant que palestrou com maestria e segurança sobre um dos aplicativos desse sistema que foi desenvolvido para facilitar a inclusão do cego no mundo da informática. A profa. Paula Márcia mostrou conhecer o sistema dosvox muito bem e

demonstrou como aplica esse sistema em salas de aulas para ministrar a suas aulas de matemática. Com leveza e naturalidade, ela nos mostrou como matemática não fica com cara de monstro. Fazendo com graça as brincadeiras, a grande Paula leva os meninos para o laboratório de informática do IBC e usando o aplicativo desse sistema de nome

Planivox faz com que os seus discípulos realizem cálculos do arco da velha. Como se fosse uma brincadeira, sem aquele clima de velório ou de ressaca, os alunos apreendem os ensinamentos da simpática Paula Márcia, como uma historinha que a gente gostava de ouvir quando éramos pequenos juntos a um disco rodando a narrativa, muitas das vezes radiofonizadas, outras vezes contadas à cabeceira da cama pela voz doce e macia da mamãe.

Esse sistema dosvox veio para nos colocar um pouco mais próximos do mundo, já que com ele temos condições de: interagir com qualquer tipo de pessoas, com ou sem deficiência, navegar pela internet, exibir apresentações com slides, redigir e corrigir textos e por aí a fora.

O IBC ministra cursos desse sistema dosvox e o aproveita muito bem, aplicando em suas aulas e tendo um grande retorno no aprendizado dos meninos. Graças a isso , podemos ver o resultado: basta ver o grande número de cegos que conseguem chegar até a faculdade; antes faculdade era privilégio de poucos. 

Hoje, um cego pode chegar em uma sala de aula com o seu notebook e um scanner portátil, pegar com o profa. a folha de prova, escanear, ler em seu notebook, escrever as respostas, gravar num pendrive, levar até a secretaria da escola, imprimir tudo e

entregar nas mãos do profa. no mesmo tempo gasto por  um colega com visão total.

Abaixo coloco para que todos vejam até onde vai um cego com esse passo grande que, embora não seja tão grande quanto os que vêm, também faz um"gol de placa".

Vejam o que escreveu uma jornalista conceituada ao receber de um cego um e-mail que tocou bem lá no fundo, aflorando até à pele suas emoções, coisa que qualquer jornalista expert em todo tipo de vivência nesse mundo de meu Deus domina e "tira de letra"...

** Blog de Época- Eliane Brum

Repórter especial de ÉPOCA, integra a equipe da revista desde 2000. Ganhou mais de 40 prêmios nacionais e internacionais de Jornalismo. É autora de A Vida Que Ninguém

Vê (Arquipélago Editorial, Prêmio Jabuti 2007) e O Olho da Rua (Globo)

A cega era eu 

Descobri que para ler o mundo não é preciso ver 

 Eliane Brum
Às 15h46min de quarta-feira recebi um e-mail que não era um e-mail, mas uma passagem para uma dimensão desconhecida. Pelo menos para mim. Leniro Alves contava que tinha me ouvido em uma entrevista na CBN e, desde então, começara a ler minhas reportagens. Gostava porque lhe parecia que eu passava “muita sinceridade naquilo que escrevia”. Fiquei toda contente, como sempre fico quando alguém diz que minha escrita ecoa em sua vida. Agradeci. Leniro contou então que leu um jornal pela primeira vez aos 40 anos. Que hoje, aos 50 e poucos, só lamenta não ter podido se deliciar com as entrevistas do Pasquim quando tinha 20 e tantos. Agora, ainda que os jornais e revistas não facilitem muito, ele lê de tudo – e também essa coluna. 
Leniro é cego. Ele lê graças a um programa de computador, com sintetizador de voz, criado no Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade Federal do Rio de Janeiro por um Professor, assim com maiúscula, chamado Antonio Borges. Ao encontrar um aluno cego, Marcelo Pimentel, na sua sala da disciplina de computação gráfica, Antonio descobriu que precisava inventar algo que tornasse possível aos deficientes visuais ter acesso ao computador e à internet. Isso era início dos anos 90 e, naquele momento, as opções existentes eram bastante precárias. Antonio criou um programa chamado Dosvox, que permite aos cegos acessar a internet, ler e escrever, mandar e receber e-mails, participar de chats e trocar ideias como qualquer um que pode ver. Essa história está bem contada no seguinte endereço: http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/historico.htm. Vale muito a pena dar uma passada por lá. 

Até então, cegos como Leniro viviam num universo restrito. Muito pouco era convertido ao braille. E, se um cego escrevesse em braille, seria lido apenas entre cegos. Também havia as fitas cassetes, com a gravação de livros lidos em voz alta. Mas era sempre a leitura de um outro. E continuavam sendo poucos os livros disponíveis em fitas. Jornais e revistas, em geral só podiam ser alcançados se alguém se oferecesse para ler em voz alta. A internet era inacessível. E o mundo, muito pequeno. E pouco permeável. 
Eu nunca tinha parado para enxergar o mundo de Leniro. Ali, a cega era eu. Essa coluna é o começo de minha aventura pelo mundo dos que veem diferente. 
Começamos a conversar por e-mail. Fiz uma pergunta atrás da outra. Fazia tempo que não me sentia tão criança ao olhar para uma realidade nova. De novo, eu estava na fase dos porquês. Só faltou perguntar de onde vinham os bebês... Acho até que importunei o Leniro com minhas perguntas seriadas. 
Como é o teclado? O que você sente? É uma voz que fala com você quando eu escrevo? Leniro teve muita paciência comigo: “Eliane, minha relação com a palavra escrita é a da busca da própria intimidade. Como é bom a gente se encontrar num Machado de Assis... Não deixe de vivenciar um pouco desse mundo, que é muito mais rico do que pode parecer inicialmente. Ele é bem mais engraçado do que dramático, entende? Bem mais positivo do que a gente em princípio pensa que é. O importante não é nem a reportagem, mas o que se pode apreender do ponto de vista humano”. 

Muitos anos atrás, eu ainda trabalhava no jornal Zero Hora, de Porto Alegre, quando me despacharam para cobrir um eclipse do sol. Eu era uma das muitas repórteres que se espalharam pela cidade para trazer histórias do eclipse. Quando você trabalha em um jornal diário, às vezes precisa se desdobrar muito para trazer uma boa história. O que vou contar?, pensava eu, empunhando uma radiografia para proteger os olhos enquanto caminhava pelas ruas do centro da capital gaúcha. Oquei, a lua vai engolir o sol por um minuto, as pessoas vão fazer ahhhhhhhhh, e, como elas, eu vou achar lindo. Mas qual é a história? 
Então eu vi uma cega. Toquei na mão dela e pedi: “Deixa eu ficar com você na hora do eclipse?”. Ela deixou. Foi tudo muito rápido. Ela nunca tinha visto o sol, nunca tinha visto a lua, nunca tinha visto as estrelas ou o céu azul. Ela nunca tinha visto a si mesma. 
De mãos dadas com ela, descobri que ela enxergava tudo isso, só que de outro modo. Quando a lua cobriu totalmente o sol, ela disse: “Estou sentindo um frio diferente”. Era isso. Ela via o eclipse. E via de um jeito que eu jamais poderia. 
O tempo passou e eu esqueci dessa história. Ao conhecer Leniro, essa memória voltou. Assim como a de outra reportagem em que passei 24 horas na Rua da Praia, a mais mítica de Porto Alegre. No fim da tarde, vi dois cegos conversando na esquina com suas bengalas. Parei ao lado, me identifiquei e fiquei por ali. Depois de algum tempo, acho que me esqueceram. Continuei ouvindo o que falavam. A conversa não seria surpreendente se não fossem cegos. Mas eram cegos. (O que será que eu imaginava? Que estivessem discutindo a crítica da razão pura de Kant, apenas por que eram cegos e não tinham nada de melhor para conversar?) 
Pois então. Eles só falavam de mulher! A certa altura, não me contive e perguntei: “Mas como vocês enxergam essa mulherada toda?”. Eles me explicaram. E a explicação era muito boa, mas esqueci. Faz bem mais de uma década. 
Agora, finalmente, graças à aparição de Leniro na minha vida, percebi que olhar para a deficiência apenas como a falta de algo, de um sentido, não é toda a verdade. Não só não é toda a verdade, como é um modo pobre de enxergar. Dentro de mim, surgiu algo novo: o reconhecimento de um mundo diverso, com possibilidades diversas. Como a de ver um eclipse como “um frio diferente”. 
Não é curioso que tenha sido um cego a ampliar o meu olhar? 
Foi isso que Leniro tentou me dizer ao afirmar que é um mundo rico. Ele passou o final de semana no encontro anual do Dosvox, em Fortaleza. Nele, os usuários discutem o programa e ele sai de lá aprimorado. 
Para um cego, desbravar a internet se assemelha a uma daquelas viagens dos grandes navegadores do passado. Os sites pouco se preocupam em ser acessíveis para quem não pode ver e há monstros marinhos escondidos logo ali. Para os cegos, uma mudaça de layout é uma tempestade daquelas capazes de virar o barco. Pesquisando na internet sobre o tema, encontrei a página pessoal da educadora cega Elisabet Dias de Sá. Em um dos textos, assim ela explica a epopéia: “Guardadas as devidas proporções, navegar na web é como aventurar-se pelas ruas e avenidas da cidade guiada por uma bengala, exposta ao perigo e a toda sorte de riscos decorrentes dos obstáculos, suspensos ou ao rés do chão, espalhados pelas vias públicas”. Quem quiser ler mais, o endereço é: http://www.bancodeescola.com. 

Em minha própria incursão por esse novo mundo, conheci nos últimos dias uma cega que compra livros, escaneia, corrige e envia para o grupo de amigo, para que todos possam alcançar a literatura pelo computador. Nem consegui esperar os e-mails. Tive de ligar para ela. “Quantos anos você tem?”, perguntou-me ela. “Quarenta e três”, disse eu. “Pela voz, achei que você era mais nova”, disse ela. “É essa maldita voz de criança que eu tenho”, disse eu. “Não, é suave. Agora, quando eu ler seus textos, vou lembrar da sua voz”, disse ela, generosa. 
Conhecemo-nos pelas nossas vozes, numa ponte telefônica São Paulo-Rio de Janeiro. Ela explicou que, com esse programa, o Dosvox, cada um pode ler no seu ritmo. Mais lento, mais devagar. Pode parar, voltar, avançar. As letras são transformadas em voz. Há até um pequeno número de vozes, masculinas e femininas, para escolher. O computador é normal, os cegos conseguem usar o teclado porque fazem curso de datilografia. E o programa permite que leiam aquilo que escrevem. Podem até ler letra a letra, se quiserem. Tipo: escrevem “a” e o computador diz “a”. Como ela coloca em volume baixo, essa voz repetindo as letras não incomoda. Assim, ela pode corrigir eventuais erros. Os cegos leem e escrevem pela voz, acessada pelo teclado. 

Ela compra livros, passa um scanner que transforma cada página de papel em página digital e aí, com o programa, corrige eventuais erros e envia para o grupo de amigos. Cada livro exige pelo menos uma semana para se tornar “um trabalho bem feito”, explica. Só tem disponíveis as horas depois do expediente no Tribunal de Justiça do Rio, onde é funcionária concursada. Ela queria muito que os editores concordassem em vender os livros digitalizados, já que todas as editoras têm as obras guardadas em um arquivo do computador. Antes de virar papel, os livros são digitais. Assim, ninguém precisaria depender da sorte de ter uma amiga bacana como ela para ler não só os últimos lançamentos, mas também toda a bibliografia que por séculos ficou exilada do mundo dos cegos. 
Cega de nascença, ela nunca viu. “Não enxergo escuro ou claro. É um vazio”, explica. Essa é a experiência dela. Não existem dois cegos com a mesma vivência do mundo. Cada um encontra o seu modo de lidar com uma vida sem imagens. E como são seus sonhos?, insisti. “São sons, são sentimentos”, ela diz. Senti-me cega no mundo dela. Como é um sonho sem imagens? Ou, pelo menos, sem as imagens como eu as compreendo? 
Conversamos sobre O Pequeno Príncipe, de Saint-Exupery. Foi ele quem disse: “Só se vê bem com o coração, o essencial é invisível aos olhos”. Ela adora O Pequeno Príncipe, eu também. E nenhuma de nós foi miss. Percebi, porém, que o meu Pequeno Príncipe é como o da maioria. Quando alguém pronuncia “Pequeno Príncipe”, aciona uma tecla do meu cérebro que me devolve aquela imagem clássica do menino loirinho, diáfano, com seu manto verde. Mas esta é a imagem do ilustrador, não é a minha, nem a sua. Mesmo que eu quisesse, não conseguiria me livrar dessa ideia. O Pequeno Príncipe de minha nova amiga é só dela. 
Como você imagina o Pequeno Príncipe?, perguntei. “Me vem aquela passagem de que somos responsáveis por quem cativamos”. Para ela vem um sentimento, algo que ecoa nela. O pôr-do-sol vermelho descrito nos romances é também algo só dela, assim como o eclipse foi “um frio diferente” para a cega com quem fiquei de mãos dadas por um minuto compartilhado das nossas vidas, em que conectamos a diferença de nossos mundos. 
Acho que há vários modos de ser cego. Aqueles com quem converso nessa coluna têm uma deficiência visual – orgânica, concreta. Mas criaram outras maneiras de se conectar ao mundo, outras formas de enxergar. O mais triste é quando nosso sistema visual funciona perfeitamente, mas só enxergamos o óbvio, o que nos foi dado para ver, o que estamos condicionados a ver. Quando acordamos, a cada manhã, e as cenas da nossa vida se repetem como se assistíssemos sempre ao mesmo filme. Às vezes, choramos diante da tela não por emoção, mas pela falta dela. O filme é chato, mas sabemos o que vai acontecer em cada cena. É chato, mas é seguro. Em nome da segurança, abrimos mão de experimentar novos enredos. Tememos nos arriscar à possibilidade do diferente. Temos tanto medo que fechamos os olhos ao espanto do mundo. 
Acho que ser cego é não ver o mundo do outro. Estar fechado ao que é diferente de nós. Isso vale para qualquer outro, para qualquer mundo. Nem sei dizer o quanto meu universo se ampliou ao ser vista por Leniro. A vida é sempre surpreendente quando não temos medo dela: foi preciso que os cegos me vissem para que eu os enxergasse. E, depois deles, tornei-me menos cega. 

Para quem quiser iniciar seu próprio ensaio sobre a cegueira, sugiro começar por um texto de Leniro. Sim, por que Leniro não apenas lê no computador – ele também escreve crônicas e poesias. E escreve com muito humor. Leniro não só lê e escreve, como consegue rir da sua impossibilidade mecânica de ver com os olhos. E ser capaz de rir de si mesmo é sempre uma grande virtude. Nesse texto ele conta de sua iniciação na internet – e de seu primeiro encontro literalmente às cegas. Imperdível. Fiquei me coçando de vontade de contar essa história aqui na coluna, mas eu jamais conseguiria escrever com tanta graça. Confira: http://www.bancodeescola.com/leniro.htm.
PAULO ROBERTO DA  COSTA (pauloc1@bol.com.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

*Microsoft lança nesta semana o Windows 7.

Rio- O Windows 7 chega ao mundo na próxima quinta-feira. Assim como seu

antecessor, vem em vários sabores: Starter, Home Basic, Home Premium, Professional, Ultimate. A Microsoft diz que essa variedade permite que o sistema se adapte aos diferentes tipos de usuários e suas configurações de equipamento. Além disso, as versões têm preços distintos. Mas será mesmo uma boa ideia oferecer tantas versões do sistema operacional?

Antes de responder a essa pergunta, vamos conhecer um pouco das características de algumas versões:

- Starter Edition: é a versão mais simples do Windows 7 e não será vendida em lojas, mas poderá vir instalada em micros com configurações de hardware mais simples e netbooks. O preço será competitivo para tentar "matar" o Windows XP de vez (principalmente em netbooks). Essa versão, porém, vem com uma série de restrições que provavelmente vão irritar a maioria dos usuários, tais como a impossibilidade de usar a interface Aero e até de reproduzir filmes em DVD. Além disso, só teremos o Windows 7 Starter Edition de 32-bits. Não recomendo para ninguém. O melhor é tentar um upgrade para a versão Home Basic ou Premium.

- Ultimate: é a versão "topo de linha" do Windows 7. Vem com todos os recursos do Windows 7, muitos dos quais não serão utilizados por grande parte dos usuários. Também é versão mais cara e só vale a pena se dinheiro não for problema, pois a relação custo/benefício não é boa.

- Home Basic/Home Premium/Professional: São as versões mais indicadas para a maioria dos usuários domésticos. A versão Home Basic, apesar de melhor que a Starter, também tem algumas limitações (a principal é a impossibilidade de criar homegroups) e deve ser evitada. A Home Premium é bastante parecida com a Professional e, para usuários domésticos, é a mais indicada. E existe também a versão Enterprise, para usuários corporativos. Uma comparação mais completa entre as versões do Windows 7

pode ser vista em http://67p7e.tk .

Outro detalhe que não podemos nos esquecer diz respeito ao debate 32-bits versus 64-bits. Tirando uns poucos processadores mais simples e os processadores Atom para netbooks, todos os outros processadores do mercado já permitem sistemas operacionais de 64-bits.

É por isso que não entendo por que a Microsoft continua colocando como "padrão” em suas caixinhas os sistemas de 32-bits. Na verdade, como alguns fabricantes de hardware ainda não têm drivers decentes de 64-bits para seus equipamentos (impressoras, placas de vídeo etc) a Microsoft ganha quando torna o 32-bits um padrão. Infelizmente, com o preço das memórias RAM despencando, muita gente vai perceber que deveria ter optado pela versão de 64-bits um pouco tarde.

Essa salada de opções do sistema operacional deveria ser benéfica para quem compra, mas na minha modesta opinião, confunde mais do que ajuda. Eu acho que deveríamos ter, no máximo, duas versões do sistema - que, no caso, seriam a Home Premium e a Professional.

Eu sei que as versões Starter e Home Basic foram criadas para baixar custos, mas do jeito que estão só servem para aumentar a taxa de pirataria do Windows XP e também sua sobrevida.

Aliás, o ideal é que existisse apenas uma versão, como a Home Premium e todas as funcionalidades das versões Professional ou Ultimate pudessem ser instaladas como programas à parte. Não acho que isso seria uma tarefa tão difícil. Posso até estar errado, mas esse esquema de versão única com upgrades opcionais (pagos, é claro!) provavelmente seria até mais lucrativa para a Microsoft do que o que temos hoje.

Ah, sim: e os preços? Eles vazaram há duas semanas: R$ 329 (Home Basic), 

R$ 399 (Premium). O Professional custará R$ 629, e o Ultimate, R$ 669.

***

Nova ortografia no Office.

A Microsoft acaba de atualizar seu pacote Office 2007  de acordo com o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. A atualização do verificador gramatical, ortográfico e do dicionário é gratuita. Info e download: http://191wk.tk .

Fonte: Publicada em 19/10/2009 às 08h56m Abel Alves, O Globo.

***

Encartes de supermercados podem ganhar informações em Braille no RJ

O governador do estado, Sérgio Cabral, já se mostrou favorável à medida

Os supermercados do Estado poderão ter suas gôndolas e encartes promocionais com

Braille, método utilizado para a leitura dos deficientes visuais, caso o projeto de lei 2.092/09 seja aprovado na Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj). 
O documento tem autoria do deputado Wilson Cabral (PSB) e segue para votação, em primeira discussão, nesta quinta-feira.

O projeto prevê que, pelo menos, nome e preço dos produtos oferecidos tenham a leitura 

em Braille. Caso tenha aprovação, o projeto segue para sanção, ou não, do governador Sérgio Cabral, que já se demonstrou favorável à medida. "As limitações advindas da deficiência visual podem ser minimizadas quando ofertados os meios alternativos de comunicação e informação", disse ele.

Fonte: Rede Saci

***

Virtual Gráfico

Ensaio de Alzer Augusto dos Santos sobre leitura gráfica para sintetizadores de voz

Bem, vou procurar sintetizar a minha idéia e transmitir o conceito de leitura gráfica para 

sintetizadores de voz. 

Antes mesmo de trabalhar nessa firma tive a idéia de construir um programa que pudesse desenhar formas pré-estabelecidas, era um desenhador, por exemplo:

fazer desenho de uma casa, teria a opção de juntar formas gráficas como quadrados 

triângulos etc; dando a posição deles na tela; teria opções de várias cores e, por exemplo, faria um quadrado com 1/3 de cor vermelha outra parte verde etc ; poderia encaixar o triângulo sobre o (em cima), do quadrado formando uma forma básica de casa. 

Em seguida teria desenhos de casas de árvores, carros, etc pré-estabelecidas para 

encaixe na tela. 

Depois pensei na leitura desses gráficos, isso por volta do ano 2000, onde comecei a 

desenvolver a idéia de um leitor para gráficos.

Em 2006 fiz um curso de programação em delphi 7 e percebi que as idéias para esse 

leitor seriam possíveis nessa linguagem, o conceito é: criação de um banco de dados que tivesse armazenado centenas de formas básicas desde quadrados até desenhos de folhas de árvores ou plantas. 

- O leitor faria a varredura por quadrantes ou no todo. Por quadrantes faria a leitura de 

uma pessoa por exemplo com analogia ao quadro proposto e as figuras do banco de dados em questão, por exemplo: figura de uma cabeça em uma foto. 
Poderia ter uma opção para figuras humanas, isso antes de se iniciar a leitura descritiva; dessa forma faria uma varredura pelo banco de dados de pessoas, localizando desde cor de pele até cor do cabelo e cada vez mais especificando em quadrantes dentro de quadrantes para se ler se existe um sorriso ou um óculos, chapéu, etc.

Cada quadrante seria lido com base em um banco de dados onde teria na programação 

em delphi: lê forma x como y.

- cria-se um quadro em texto para leitura pelo virtual.

- no caso de se ler imagens pela internet faria uma consulta além do banco de dados que 

existe no hd ou dvd/cd de um site que, faria a busca por essa imagem básica, mas o processo seria basicamente o mesmo da leitura local.

- imagino que cada imagem de foto tenha seu código e assim o interpretador virtual 

gráfico faria a leitura cruzando dados assim: cabeça redonda mas com cabelos por exemplo roxos então buscaria no banco de dados de cor, cabelos por exemplo lisos e cabeça redonda, após esse cruzamento o programa teria um padrão para exibição de descrição. Digamos que escaneei uma imagem de uma torcida de futebol saindo de um estádio e não saiba anteriormente do que se trata, então a interpretação seria feita assim:

1. inicialmente por quadrantes simples, dois quadrantes; o primeiro faria a leitura da foto 

pela direita onde localizaria, isso o programa, grupo de pessoas pelo tamanho, forma da cabeça, se estão sentadas ou em pé, se carregam formas retangulares como bandeiras ou se estão próximas de um abrigo de lanchonete ambulante (carrinhos), tudo previamente estabelecido no banco de dados, por exemplo: 

se são pessoas, se são objetos ao lado das pessoas como bandeiras ou bicicletas, etc.

Fonte: Rede Saci

***

Grupo da Unesp desenvolve sistema para leitura em sistema braille, em tempo real, de páginas na internet

Internet em braille - Por Alex Sander Alcântara

A leitura e escrita de pessoas com deficiência visual se dá principalmente por meio do sistema inventado pelo francês Louis Braille (1809-1852). Trata-se de um alfabeto cujos caracteres se indicam por pontos em relevo, distinguidos por meio do tato. 
A partir de seis pontos salientes é possível fazer 63 combinações para representar letras simples e acentuadas, pontuações, algarismos, sinais algébricos e notas musicais.

Um projeto de pesquisa, conduzido na Universidade Estadual Paulista (Unesp), em São José do Rio Preto, tem desenvolvido um console em braille para permitir o acesso de deficientes visuais ao conteúdo de páginas da internet.

O trabalho visa à construção de um dispositivo eletromecânico, reconfigurável em tempo real, capaz de exibir todos os diferentes sinais do alfabeto braille em uma matriz de pontos que se elevam e abaixam em uma superfície de referência.

A pesquisa tem apoio da FAPESP na modalidade Auxílio a Pesquisa - Regular, no projeto intitulado "Desenvolvimento de um dispositivo anagliptográfico para inclusão digital de deficientes visuais", coordenado por José Márcio Machado, professor do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas.

Segundo Machado, com o dispositivo um deficiente visual pode acessar textos comuns disponibilizados na internet sem necessidade de impressoras especiais, e no tempo real do acesso.

"Montados lado a lado em um teclado de leitura, os dispositivos se ligam a um processador capaz de ler um texto em uma tela comum de computador e o converter para os sinais braille", disse à Agência FAPESP. "O dispositivo poderá contribuir para ampliar as possibilidades de trabalho de deficientes visuais em todas as atividades que empregam computadores pessoais."

O projeto foi finalista regional do Prêmio Santander de Ciência e Inovação de 2008, na categoria Tecnologia da Informação e Comunicação. Além de Machado, participa da pesquisa Mário Luiz Tronco, especialista em robótica.

O projeto está em fase de construção do hardware. Machado ressalta que o dispositivo não converte arquivos de texto em áudio, uma vez que já existem outros equipamentos capazes de fazer isso. "Não é do nosso conhecimento que existam no Brasil pesquisas para o desenvolvimento desse tipo de equipamento, mas sabemos que existem resultados na área de conversão de texto em voz", disse.

A tecnologia de computação tem tornado possível o rompimento das barreiras em relação aos portadores de deficiência visual. Antes, um texto extenso demorava horas para ser criado manualmente em braille. Hoje, o processo leva minutos com o uso de impressoras específicas para o sistema.

Por enquanto, o projeto envolve apenas a utilização de computadores de mesa (desktops). "A miniaturização para uso em unidades portáteis (como notebooks) dependerá de desenvolvimentos e investimentos futuros", disse Machado.

"Em uma etapa posterior, finalizados os testes com o protótipo, será possível determinar custos de produção em maior escala, mas as tecnologias envolvidas são todas acessíveis ao parque industrial do país", afirmou.

De acordo com o coordenador do projeto, o próximo passo será disponibilizar o dispositivo para testes com deficientes visuais. "Também pensamos em realizar uma generalização da ideia original para representar, por matrizes de pontos reconfiguráveis com maior dimensão, gráficos e figuras simples, que seriam reconhecidos pelo usuário também por via tátil. Isso seria muito importante, por exemplo, para o ensino de 

conceitos matemáticos avançados", apontou.

Em relação às limitações, Machado aponta que a principal é falta de mão de obra especializada, "que acaba reduzindo a velocidade dos desenvolvimentos". 
A possibilidade de registro de patente é uma questão a ser examinada quando a etapa de testes terminar.

Fonte: Agência FAPESP – 

***

Presidiários dos EUA adestram cães guias para cegos

Os detentos de prisões de segurança máxima do estado de Nova Iorque receberam uma nova forma de prestar serviços a sociedade: eles estão trabalhando no adestramento 

de filhotes de cachorro! Os condenados treinam os animais para serem farejadores da 
polícia e cães guias para cegos. Segundo a equipe da BBC, o programa Puppies Behind Bars, ou ‘Cães Atrás das Grades’, já treinou 400 filhotes e recebeu elogios da CIA e do FBI. De acordo com os relatos dos presidiários, o contato com os cães também tem

ajudado a devolver aos detentos um sentimento de responsabilidade.

Fonte: Assistam a reportagem no site da BBC Brasil
JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

- STF anula convocação de Deficiente
- TJ.RJ promove acessibilidade a Deficientes Visuais
- Ministério Público de olho no cumprimento da Lei de Cotas
Depois de quase oito anos da posse, convocação de deficiente em concurso é anulada pela 2ª Turma 

A Segunda Turma do Supremo Tribunal Federal determinou que um candidato ao concurso para fiscal agropecuário do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento ocorrido em 2001 tome posse no lugar de outro, deficiente, que já ocupa o cargo desde 2002.

A decisão unânime foi resultante do Recurso Ordinário em Mandado de Segurança (RMS 25666), no qual o candidato A.P. pediu a sua convocação com pagamentos retroativos à data em que ele deveria ter sido integrado à administração pública, em março de 2002.

O cerne da ação judicial foi o edital de abertura do concurso, que previa 5% das 54 vagas do certame às pessoas com necessidades especiais (PNE). Matematicamente, apenas três PNE deveriam ter sido convocados. Apesar disso, ao dividir a nomeação em duas turmas para o curso de formação – uma de dez e outra de 44 – o Ministério aplicou o critério dos 5% duas vezes, o que alterou o total de vagas destinadas a PNE para quatro e, em consequência, reduziu uma vaga aberta à livre concorrência. Essa vaga foi defendida por A.P.

Ao convocar a primeira turma, o Ministério da Agricultura nomeou nove candidatos da 

ampla concorrência e um deficiente físico, pelo critério de arredondamento de 0,5 

candidato para um. Ao convocar a segunda turma, o Ministério convocou 41 candidatos da ampla concorrência e novamente tirou 5% das vagas para PNE. O número resultante foi 2,2, arredondado para três candidatos. Com isso, ao invés de ter três candidatos aprovados e nomeados da lista de PNE, o concurso teve quatro. A.P. ficou fora das convocações, já que foi o 55º colocado na lista da ampla concorrência.

Edital

O relator do RMS, ministro Joaquim Barbosa, lembrou que a reserva de vagas para 

concorrência específica de portadores de deficiência é requisito de validade da realização de concurso público, e que ela pode ser de 5% a 20% das vagas disponíveis. "Ocorre que o texto da Lei 8.112/90 utiliza a expressão 'vagas oferecidas no concurso' para definir a base de cálculo dos limites mínimo e máximo de reserva", disse o ministro. Para ele, a criação de duas turmas para o curso de formação pode atender a critérios logísticos, de praticidade e de adequação aos recursos disponíveis. "Mas tais distinções são insuficientes para alterar o número total de vagas oferecidas aos candidatos", explicou Barbosa.

Ele afirmou que uma vez que o edital do concurso previu 5% das 54 vagas para PNE, o 

coeficiente de 2,7 vagas (arredondado para três) deveria ter sido respeitado durante todas as fases do concurso, já que não havia previsão, no edital, para que a percentagem fosse 

aplicada a cada nova turma convocada. "A convocação do quarto candidato contrariou a 

regra do edital ferindo o princípio da legalidade", citou.  

Site do TJRJ também oferece acessibilidade a deficientes visuais 

No ar desde o dia 25 de julho deste ano, o novo site do Tribunal de Justiça do Rio de 

Janeiro também disponibiliza ferramentas que permitem o acesso para todas as pessoas 

portadoras de deficiência visual. As inovações foram criadas pela Diretoria Geral de 

Tecnologia da Informação (DGTEC), a fim de melhorar cada vez mais o portal, tornando-o mais acessível e funcional aos seus usuários.

O site está em constante atualização para os programas de leitura de tela, usados por 

internautas com necessidades especiais. Um exemplo desses softwares é o Virtual Vision, que é usado pelos funcionários do TJ, que tem em seu quadro de pessoal 234 servidores portadores de necessidades especiais, entre os quais 60 são deficientes visuais. Através de um sintetizador de voz, é possível fazer a leitura dos menus e telas do Windows, Office, Internet Explorer e outros aplicativos, o que proporciona uma autonomia no trabalho. A navegação é feita pelo próprio teclado e o som é emitido através da placa de som do computador.

Uma das usuárias destes programas é a técnica de atividade judiciária Isaura Ferreira. 

Funcionária do Tribunal de Justiça do Rio desde setembro de 2003, ela é deficiente visual e trabalha na Assessoria de Comunicação da Informática do DGTEC, setor que faz o suporte do site e também funciona como ouvidoria da área de informática. Entre suas atribuições está o atendimento telefônico a usuários internos e externos sobre questões relacionadas aos serviços que o site do TJRJ oferece.

"Também forneço orientações aos usuários de como localizar o que desejam no site do 

TJRJ. Além disso, atendo as reclamações dos usuários internos sobre os serviços oferecidos pelo setor de informática do Tribunal de Justiça e respondo e-mails sobre dúvidas, críticas e sugestões para o site", explica a funcionária.

Segundo Isaura, a adequação do site do TJRJ aos programas de leitura de tela facilitou 

muito o seu dia a dia. "O meu trabalho seria inviável sem a utilização do Virtual Vision ou outro leitor de telas semelhante, pois quase todas as minhas funções dependem do auxílio do computador. Agora, o novo site do TJ está muito mais acessível com a utilização dos leitores de telas. Tornou-se mais funcional localizar as informações que desejamos encontrar no site", ressaltou ela.

A técnica judiciária também destaca que será possível aperfeiçoar ainda mais o portal no 

futuro. "Naturalmente, com o tempo, alguns serviços vão se adequar ao uso dos leitores de telas, pois somente com o uso é que podemos verificar em quais pontos são necessários ajustes para que o site seja cada vez mais acessível", completou. 

Fonte: TJRJ

Disponível em: http://www.cnj.jus.br; acessado em: 9 de outubro de 2009.

Cota de portadores de necessidades especiais: Ministério Público pode propor ação 

Fonte: TST 

A Quinta Turma do Tribunal Superior do Trabalho negou recurso de uma empresa contra decisão que a obrigara a admitir em seu quadro percentual específico de trabalhadores portadores de necessidades especiais, como determina a lei. 

O processo originou-se quando o Ministério Público do Trabalho ingressou com ação civil pública contra a Localiza Rent Car, por descumprimento do artigo 93 da Lei nº 8.213/91, que obriga as empresas a contratar pessoas portadoras de necessidades especiais, segundo o quantitativo do quadro de pessoal. O MPT pediu a condenação da empresa para que, no prazo de um ano do início da ação, fizesse a contratação do percentual definida pela lei, sob pena de multa de R$ 10 mil reais por vaga não preenchida no curso do prazo. 

O juiz da 9ª Vara do Trabalho de Belo Horizonte (MG) não reconheceu a responsabilidade da empresa pelo descumprimento da lei. O Ministério Público recorreu e obteve a reversão da sentença: o Tribunal Regional do Trabalho da 3ª Região (MG) determinou que a empresa admitisse portadores de necessidades especiais em, pelo menos, metade das novas admissões, a partir de então. 

A empresa apelou ao TST, sustentando haver violação do inciso III, artigo 129, da 

Constituição Federal, e ilegitimidade do MPT para propor a ação – alegações que não 

foram acatadas pelo relator na Quinta Turma, ministro Brito Pereira, que rejeitou o recurso de revista. Em sua análise, o Ministério Público atuou para assegurar o princípio 

constitucional de isonomia, promovendo a inserção no mercado de trabalho dos portadores de deficiência. Após fundamentar seu voto com base em dispositivos constitucionais e na Lei Complementar 75/93, Brito Pereira apresentou outras decisões do TST em casos análogos, apontando para a legitimidade do MPT. 

RR-1373/2003-009-03-00.0 

Disponível em:

https://secure.jurid.com.br/new/jengine.exe/cpag?p=jornaldetalhejornal&id=71092&id_cliente=7&c=5; acessado em: 16 de outubro de 2009.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA (marcio.lacerda@oi.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

   Superproteção -  Olho no excesso

   Os riscos de pôr seu filho numa redoma

    É proibido mentir para a criança?

    Como regra geral, sim. Pode comprometer a relação de confiança. Mas aquela mentira eventual, que ajuda os pais a sair de uma situação difícil, não chega a ser uma tragédia.

   A pedido da família, o caso a seguir será descrito com o auxílio de nomes fictícios. 
Eram 11 horas da manhã de uma quarta-feira e a dona de casa Ivete, do Pará, estava no trânsito quando o telefone celular tocou. Já imaginando quem fosse, pegou o aparelho. Como supunha, seu filho Bruno, de 5 anos, estava do outro lado da linha perguntando a

que horas a mãe voltaria para casa. Pela manhã, como de hábito, o menino havia feito um escândalo ao ver a mãe sair sem levá-lo junto, e aquela era a sexta ligação em apenas uma hora. No fim do telefonema, Ivete decidiu interromper as compras e voltar para casa. Bruno sofre de um mal que os psicólogos chamam de "síndrome do reizinho" ou

"síndrome da princesinha", conseqüência da superproteção de que foi vítima por parte dos pais. Bruno foi tão paparicado desde o berço que hoje tem dificuldades com os colegas na escola, assume ares de dominador com os empregados e não sabe lidar com nenhum tipo de recusa. Ivete sente-se culpada e sofre com a reprovação dos amigos.

"Eu só pretendia dar uma educação perfeita", diz. "Não sei onde errei."

   Proteger as crianças é uma obrigação dos pais. Se seu filho recebe um convite para ir à casa de um amiguinho que está gripado, é razoável que você não permita. Também é absolutamente normal que você proíba seu filho de brincar no parquinho ao notar que o tanque de areia é freqüentado por cães e gatos. O difícil é saber identificar o limite

entre a proteção, atitude saudável, e a superproteção, um comportamento patológico.

A superproteção vai-se manifestando aos poucos. O pai superprotetor começa enchendo o bebê de roupa ao primeiro sopro de vento, ainda que esteja no auge do verão. Também manda esterilizar a chupeta de meia em meia hora. 
Para que o bebê não suje as mãozinhas e depois resolva colocá-las na boca, o pai também proíbe que ele engatinhe na sala de jantar da casa dos avós. Brincar com outras crianças no clube ou participar de um passeio promovido pela escola, então, nem pensar.

Quanto mais cuida, mais teme que algo de mal aconteça com o filhote. O resultado é que pai e filho vão ficando viciados e acabam doentes.

O caso de Ivete é tão grave que ela procurou ajuda profissional.

Quando foi para a escola, com 4 anos, Bruno teve um desempenho péssimo. Como insiste em só fazer o que quer, não participava das atividades propostas pelos professores. Foram eles que alertaram a mãe para a gravidade do problema. 
"A necessidade de Ivete provar seu bom desempenho como mãe torna árdua a aceitação de que terá de modificar sua postura com o filho", comenta Arline Tourinho, psiquiatra paraense especialista em crianças e adolescentes, encarregada do caso. 
Outro caso típico de supermãe é o da carioca Beatriz, que, constrangida, também pediu para não ser identificada pelo nome real. 
Há cinco anos, Beatriz ficou grávida de Maria. Tinha 41 anos na época e um filho de 10. Maria nasceu prematura e passou o primeiro mês de vida numa encubadora. Traumatizados, os pais passaram a superprotegê-la e a cuidar da menina como se ela pudesse quebrar. Maria não dorme sozinha e só quer saber de brincar com os pais. 
"Ela nunca esteve 100% e sempre pede para eu ficar com ela", alega a mãe.

   Pais de idade mais avançada, adotivos ou que tiveram um filho único ou prematuro estão no grupo de risco dos superprotetores. Mães culpadas por trabalhar e gostar do que fazem, muitas vezes procuram compensar a falta de tempo com excesso de zelo. Pessoas inseguras também tendem a tratar o filho como um bibelô porque vivem o medo de perdê-lo. "São pais que telefonam para o médico por qualquer motivo e vão à escola

tomar satisfação se o filho aparecer com um arranhão", conta o pediatra Gláucio José Granja de Abreu, de São Paulo. 
O comportamento dos superprotetores tem alguns traços em comum. A maioria procura

tirar os obstáculos do caminho dos filhos achando que, assim, vai tornar a vida de seus pequenos mais fácil. "Em contrapartida cobram muito das crianças, porque o comportamento superprotetor para que nada de ruim aconteça não admite nem mesmo o dissabor de uma nota baixa",    comenta o pediatra.

   Tiranos e despreparados. Esse é o perfil dos filhos da superproteção. 
Como têm tudo o que querem, os pequenos não conhecem limites e tendem a se achar os donos do mundo. A tendência é ter dificuldades de relacionamento. No fundo, não estão preparados para enfrentar a vida fora do casulo paterno. Podem tornar-se pessoas inseguras e covardes, porque estão sempre presos às rédeas dos pais. Não enfrentam riscos. No caso dos bebês, alguns demoram a andar, outros a falar, porque lhes é negada a chance de explorar o meio ambiente.

Fonte: Revista Veja - junho 1999)

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Por que somos "especiais"

Entro na agência bancária. Antes de que chegue à porta giratória, alguém aborda-me e, educadamente, conduz-me até ela. Já nem lhe digo que isso não é necessário pois freqüento o local há muitos anos. Sei de que nada adiantaria.

O segurança desliga o dispositivo do alarme, considerando que um indefeso "ceguinho" não representa qualquer ameaça ao banco, e permite-me atravessá-la sem a humilhação - ou o trabalho – de esvaziar-me os bolsos.

Do outro lado, novo trabalhador toma-me o braço, encaminha-me ao elevador e pressiona o botão que o faz parar no andar onde localiza-se o setor que procuro.

Ali, um terceiro funcionário aborda-me e indaga o que desejo.

- Quero ir ao balcão de atendimento - respondo.

Ele me faz atravessar uma fila de pessoas que ali já se encontram há algum tempo, "senta-me" numa cadeira e afirma:

- O senhor é o próximo.

Lembro-me de que da entrada da agência à porta giratória, desta ao elevador e deste ao "palquinho" onde localizam-se os atendentes há uma trilha em relevo, que, aliás, chamam "piso Braille", para orientar-me, além dos números dos andares marcados em nosso sistema de escrita, ao lado dos botões do elevador.

O atendente tem o cuidado de dizer-me:

- Espere um pouco. Logo que eu terminar esse atendimento, é a sua vez.

Mas eu já havia passado à frente de diversas pessoas, muitas das quais talvez necessitassem mais que eu de uma prioridade.

Sei que, ao retirar-me, os mesmos servidores do banco, generosamente, portar-me-ão pelo caminho inverso ao que já o fizeram.

O bancário conclui rapidamente a tarefa que executava a minha chegada, mas, solícito, pede-me que o desculpe pela demora a atender-me.

Encerrada a consulta, já um tanto constrangido com o excesso de "gentileza", em local onde sou capaz de movimentar-me com razoável independência, dirijo-lhe um ligeiro comentário.

- Não era preciso passar-me à frente. Eu não tinha tanta pressa, e muitos dos que aqui estão devem ter menos condição de esperar que eu.

- Não - ele responde - o senhor é uma pessoa "especial"!

- O que significa ser uma pessoa "especial"? - pergunto-lhe.

Meio desajeitado, ele diz:

- É... uma pessoa... assim..., como o senhor...

- Assim? Como? - retruco, com o propósito de fazê-lo perceber que entendi o que ele tentara ocultar atrás do "especial".

- É... é... é... assim...

Para poupá-lo, interrompo-o. Estendo-lhe a mão, agradeço-lhe, despeço-me dele do modo mais simpático possível, levanto-me e, antes mesmo que tome a bengala, já lá está, educado e atencioso, o último portador que me conduzira, pronto a dar início a minha trajetória de retorno à rua.

Todos nós cegos já fomos considerados "especiais" por pessoas de diversas categorias: motoristas ou cobradores de ônibus, taxistas, caixas de mercados, transeuntes desconhecidos... Poucos não nos tratam como pessoas "especiais". Para eles, o eufemismo é um grande alívio.

Permite-lhes fazer de conta que não entendemos sua piedade por nossa "desgraça". Assim, sentimo-nos menos infelizes e não os constrangemos.

Mas, por que o termo "especial"?

Meu último incidente do gênero ocorreu exatamente à saída de uma agência bancária. E não era a minha velha conhecida.

No momento, eu necessitava mesmo de que alguém me acompanhasse a um ponto de táxi. O próprio atendente prontificou-se a fazê-lo.

Aproximando-nos do veículo, ele se dirigiu ao motorista, solicitando-lhe que me conduzisse a meu destino, que, aliás, era-lhe desconhecido.

Estando ele a meu lado, eu podia compreender perfeitamente suas palavras, independentemente do tom de sua voz, embora acredite que, em dado momento, ele tentou fazer-se entender apenas pelo interlocutor.

De dentro do automóvel, o taxista respondeu-lhe, em tom quase de cochicho, com uma frase que não compreendi.

- "Ceguinho" - murmurou meu acompanhante.

Novamente o motorista cochichou algo que não compreendi.

- "Ceguinho"! - o bancário insistiu, ainda em tom baixo.

Ao terceiro cochicho do taxista, que, mais uma vez, não compreendi, o atendente do banco irritou-se e disse, dessa vez, em tom um tanto elevado, sem preocupar-se com que eu o ouvisse:

- "Especial"! "Deficiente visual"!

Ocupei o "banco do carona" do táxi, mesmo imaginando que o condutor não se sentisse à vontade prestando serviço profissional a um cego, que, provavelmente - pelo menos era o que eu imaginava -, desviava-o do itinerário que gostaria de seguir.

A viagem transcorreu sem problemas. Percebi que, aos poucos, o constrangimento do taxista reduzia-se e ele passava a tratar-me de modo natural.

Finalmente, chegamos ao destino. Paguei a conta e, naquele momento, resolvi meditar um pouco sobre o sentido do acordo tácito que os "especialistas" vêm "costurando" entre a sociedade e nós para que aceitemos o termo "especial" como forma eufêmica, "politicamente correta" de encobrir a verdadeira razão do tratamento diferente que ela

nos impõe.

Meu primeiro recurso, foi a "pai Aurélio". Atentemos para algumas de suas definições para "especial":

Adj. 2 g.

1. Relativo a uma espécie; próprio, peculiar, específico, particular.

2. Fora do comum; distinto, excelente.

3. Exclusivo, reservado.

4. Diz-se de adulto ou criança com necessidades especiais (q. v.).

Não consegui decifrar o "(q. v.)", mas compreendo que nossa categoria encontra-se no item 4.

Por tratar-se de termo de sentido vago, que necessita de complemento, ser "deficiente" é mais aceitável que cego, paralítico, maluco, débil mental, surdo-mudo, etc. 

Especial, na definição dos "sábios" das universidades, pode associar-se às necessidades específicas de cada grupo de pessoas classificadas pela sociedade naquelas categorias.

Portanto, melhor que "deficiente".

Desse modo, para a sociedade, primeiro devemos ser classificados como "especiais"; em seguida, como "deficientes"; finalmente, deixando de lado o "politicamente correto", como aquilo que ela pensa, mesmo. 

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

 Don Esteban Tuano

(Por Bernardo Peres de los Campos -  Especial para RBC)

Por todos os títulos e com toda a justiça, ocupa Don Esteban Tuano um lugar destacado entre os cegos ilustres de seu país de origem (Uruguai), e da América. Sua profícua atuação teve início quando, por estas latitudes, nada se conhecia sobre os cegos e seus problemas. Portanto, fácil é compreender quão árdua fora sua luta frente a uma sociedade plena de prevenções, de preconceitos, de ignorância...

  Tuano, "o mestre Tuano", como o chamavam seus discípulos, foi o bandeirante de nossa tiflologia, aquele que apontou a seus irmãos, os invidentes uruguaios, o caminho da redenção. Sua vida e sua obra honram nossa pátria e a nossa causa. Sua vontade, sua perseverança, seu inquebrantável afã de superação, todas as suas realizações em nosso

meio, constituem um desmentido formal para os que, por desconhecimento, indiferença ou por egoísmo, sistematicamente negam ao cego qualquer possibilidade, qualquer direito...

   Segundo dados tomados da revista "Nueva Era" (dezembro de 1929), cedida gentilmente por um seu familiar, no intuito de colaborar conosco nesta evocação, nasceu "o mestre Tuano" em Montevidéu, Uruguai, em 1873.

  Aos 11 anos de idade foi enviado para a Europa, onde adquiriria vasta cultura no Instituto de Milão, Itália, berço de seus maiores. Regressa à pátria em 1893 e desde então, dedica-se ao ensino, fazendo do mesmo um apostolado.

  Três anos após, 1896, ocupa um cargo oficial no "Asilo Damaso Larrauaga": fora nomeado professor de invisuais. Esse seria o ponto de partida de nossa tiflologia, início auspicioso, pois tratava-se de um homem de grande preparo, extraordinariamente dotado, e de quem muito se poderia esperar.

  Em 1914 funda-se em Montevidéu o "Instituto de Cegos General Artigas" (Instituição particular, apenas subvencionada pelo estado), passando então o incansável batalhador Tuano, àquele estabelecimento, para ali continuar com brilho e eficiência suas atividades. Todavia, abandonaria ele, em 1920, aquele posto oficial para dedicar-se com mais amplitude e exclusivamente à música, verdadeira vocação que nele se manifestara

desde muito criança.

  Músico consumado, compositor fecundo, Tuano ministrava, com pleno êxito, a cegos e videntes, o ensino do braille, além de vários instrumentos musicais, algo de canto, etc. Para os videntes usava a música corrente (em tinta); entretanto conheço alguns que com ele aprenderam perfeitamente o braille, havendo entre eles duas senhoritas, excelentes copistas pelo sistema de pontos salientes que tantas decepções e tantos dissabores custaram ao sublime criador cujo nome leva.

  Tuano deixa escritas várias obras para piano, conjuntos (orquestra, banda, vozes, etc.), organiza alguns corais. Enfim, passa galhardamente pela vida, deixando à sua passagem, o exemplo magnífico de sua integridade moral, de sua luta heróica, de sua recuperação absoluta, pondo no horizonte sombrio de então, uma perspectiva de futuro, uma luz de esperança...

  "O mestre Tuano" sempre soube fazer-se um amigo de seus discípulos; nós, que tivemos a honra de merecer e cultivar sua amizade, sabemos de seu caráter cordial e bom, de seu desmedido afã de ensinar, de ajudar sempre. Foi insuperável batalhador, sozinho, por seu próprio esforço, atinge uma posição econômica bastante satisfatória, vivendo com decoro, primeiro em companhia de sua mãe, e mais tarde com um irmão, porquanto permaneceu sempre solteiro, talvez por amor-próprio, talvez por incompreensão da mulher que amou.

  Coluna mestra de nossa tiflologia, Esteban Tuano, no meu entender, é demonstração eloqüente do quanto pode realizar o cego adequadamente instruído, quando de posse de uma firme vontade de vencer.

  Assim, passo a passo, afastando as urzes do caminho, sem esmorecimentos nem claudicações, Don Esteban Tuano alcança vitoriosamente a sua meta, findando os seus dias estimado por todos e por todos respeitado.

  Sua morte, ocorrida há já alguns anos, produziu um vazio enorme em nosso ambiente, e nos corações de seus familiares, amigos e alunos, um grande e doloroso pesar, uma imorredoura saudade.

Fonte:   REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS - Dezembro de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Relacionamentos virtuais

A Internet possibilita uma nova era da paixão platônica, em que pode-se manter relacionamentos radicalmente virtuais por um longo tempo, se não se quiser marcar

um encontro real. Mas a rede também é um templo para namoros virtuais de Casanovas e Dom Juans que não se preocupam com os sentimentos alheios ou mesmo se estão traindo ou não - ainda que apenas na Internet. Na rede conhecemos muitas pessoas, em pouco tempo e de todos os lugares do mundo. Por essa razão, pode parecer mais fácil namorar no mundo virtual do que no real. Talvez até seja. Contanto que mantenhamos alguns parâmetros.

Cuidado com o anonimato. Apaixonados namoros virtuais são comuns, com a vantagem do anonimato. Sem o temor da perseguição, como em "Atração Fatal", fica mais fácil 

desaparecer ou acabar com o relacionamento. Por isso, cuidado na hora de entregar a sua

alma.

Infidelidade na rede! Na web muitos "brincam" de arranjar relacionamentos virtuais. Muitas vezes envolvendo-se com vários ao mesmo tempo, até mesmo esperando ter 

uma relação "real". É a infidelidade virtual, mesmo se restringindo ao ambiente da tela do micro. Ainda assim, é possível e importante manter a "compostura" pois, como todo relacionamento, devemos priorizar o respeito e consideração que se tem pela pessoa 

"real" com quem estamos vivendo.

A fantasia. Lembre-se que se você inventa para si e para os outros nos chats uma personagem que não existe realmente, o feitiço pode virar contra você. 
Em relacionamentos, o futuro é totalmente imprevisível e você pode vir a se apaixonar pra valer pela sua namorada virtual. Daí, como explicar que não é alto, loiro, rico e nem solteiro?

Na hora do trabalho. Encontros explosivos durante horas no computador de seu trabalho podem gerar conflitos profissionais, além de ser perigoso como qualquer caso 

extraconjugal. Até porque o seu parceiro pode ser - coincidências sempre acontecem - aquele chato do departamento financeiro.

Seja educado. A Internet, como qualquer outro ambiente, permite relacionamentos e assédios nas mais diferentes formas e estilos. Usar o seu tempo e dos outros com 

elegância é uma questão de estilo.

Gentileza é fundamental. Assim como no mundo real, ninguém gosta de abordagens grosseiras, cantadas agressivas e pouco criativas. Use a imaginação - como é a regra 

no relacionamento virtual - desde a primeira "teclada"...

Mantenha o foco. Aproveite todas as oportunidades que a rede lhe proporciona para atrair as pessoas que se afinam com você, aumentando as chances de um relacionamento 

pleno e gratificante.

Finalmente, lembre-se: na rede quase tudo é permitido e todo cuidado é pouco. Não dê o seu endereço e telefone a ninguém antes de se certificar, na medida do possível, da "seriedade" da pessoa e questão. E, quando marcar encontros pessoais com seu amor virtual, escolha lugares públicos e movimentados - pelo menos nas primeiras vezes...

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

No dia 21 de setembro foi celebrado o Dia Nacional de Luta das Pessoas Deficientes. Para dar o destaque que a data merece, entrevistamos Leda Spelta, psicoterapeuta,

consultora em acessibilidade na internet e uma das primeiras pessoas com deficiência visual a trabalhar com informática no Rio de Janeiro.

1) Quais foram os principais problemas que a senhora enfrentou  para inserir-se no mercado de trabalho?

Sou psicóloga e analista de sistemas. Pertenço ao grupo de 4 pioneiros da informática no Rio de Janeiro. Na época em que entramos no mercado, sabíamos que, por sermos cegos, seria muito difícil termos chance sem que tivéssemos indicação. Para nossa sorte, o presidente de uma estatal se dispôs a nos abrir as portas. Mas a batalha não estava completamente ganha. Os gerentes que nos receberam queriam que trabalhássemos todos juntos, no mesmo setor e na mesma sala, mas, apesar da nossa pouca experiência, conseguimos demovê-los da ideia. Após alguns meses de trabalho, cada um de nós num setor diferente, nossos chefes e colegas já nos tratavam normalmente, reconhecendo a capacidade profissional de cada um e respeitando nossas individualidades.

  Hoje, percebo a importância de duas coisas: em primeiro lugar, a de termos pessoas com deficiência indiscutivelmente competentes, para ajudar a vencer o preconceito e abrir o mercado de trabalho. Em segundo, a de termos nossa individualidade respeitada, independentemente de sermos ou não deficientes. Imagine se tivéssemos ficado trabalhando juntos na mesma sala. Provavelmente, muitos de nossos colegas se recordariam de nós como "os cegos" e não como quatro pessoas muito diferentes.

À medida que ascendemos na carreira profissional, as barreiras vão mudando. Por exemplo, alguém pode achar muito natural trabalhar ao lado de uma pessoa cega, desde 

que não ganhe menos do que ela; ou pode achar normal que  ela ganhe mais, mas não que seja promovida a uma gerência... Precisamos, porém, ficar atentos para não confundir as barreiras que são enfrentadas normalmente por todas as pessoas, as que se devem à nossa deficiência e as que se devem à nossa incompetência.

2) O que mudou na situação do deficiente nos últimos anos?

Quando comecei a andar sozinha pelas ruas, era muito mais frequente que as pessoas me parassem para perguntar se eu não tinha família, se não tinha alguém que andasse 

comigo, como é que eles me deixavam sair assim...Hoje em dia, uma parte da população já aceita com naturalidade que uma pessoa com deficiência seja capaz de trabalhar e ter uma vida independente. Mas, na hora de contratar uma pessoa com deficiência, a realidade é outra. Se não fosse outra, será que precisaríamos da lei de cotas para deficientes? Precisaríamos, porque a baixa qualidade da nossa educação não atinge igualmente a todos; atinge mais severamente os alunos com deficiência, particularmente 

deficientes sensoriais (cegos e surdos), que precisam de educação especial para a sua alfabetização. Portanto, a lei de cotas é um “tapa-buraco” que tenta suprir, por um lado, as deficiências da educação inclusiva e, por outro, combater as consequências do preconceito. No curto prazo, os resultados são positivos: pessoas que não conseguiam trabalho estão ganhando um salário mínimo (às vezes a troco da humilhação de receber para ficar em casa). Mas, no futuro, onde isso vai acabar? Se as pessoas com deficiência conseguem um emprego, mesmo sem educação e contra a vontade do patrão, para que precisamos investir na educação e na conscientização?

3) Como a senhora vê essa questão na sociedade hoje e que perspectivas tem para o futuro?

Tanto a lei de cotas quanto a educação inclusiva apresentam uma face positiva e uma face perversa. Crianças com deficiência estão frequentando escolas que não estão 

preparadas para recebê-las, ou que não querem recebê-las, e só o fazem porque é lei. Jovens e adultos com deficiência são empregados, sem ter a formação adequada, em empresas que não querem recebê-los, que também só o fazem porque é lei. 
Nunca essas questões foram discutidas tão abertamente com a população como hoje, contudo, caso não sejam tomadas medidas urgentes e eficazes para aumentar a qualidade da educação especial, temo que as pessoas com deficiência sejam consideradas menos capazes, já que sua inserção no mercado de trabalho se dá não por mérito, mas por reserva de mercado.

 Espero ainda estar viva para ver a lei de cotas ser revogada, por não ser mais necessária. E, nesse dia, quem sabe as pessoas com deficiência terão seu status de cidadão elevado e serão tratadas como as pessoas negras? Sim, como as pessoas negras, pois elas têm uma lei que considera crime a discriminação, coisa que jamais conseguimos colocar na legislação sobre pessoas com deficiência.

Fonte: Espaço da Cidadania

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Mídia Física - Que seja eterna enquanto dure pouco

Prezados,

Segue com ínfimas alterações artigo escrito por Carlos Cardoso, mantenedor e chefe redator do portal de tecnologia MeioBit. Em tom bem-humorado, o autor trata de meios para cópias de segurança (backups). O original encontra-se em:

www.meiobit.com/meio-bit/artigo/m-dia-f-sica-que-seja-eterna-enquanto-dure-pouco

Cumprimentos e boa leitura.

***

Mídia Física - Que seja eterna enquanto dure pouco

Por Carlos Cardoso

A vida não é um conto de fadas. Mesmo instituições como o Casamento não são o que  a propaganda vende. "Felizes para sempre" não existe. Você sabia que 50% dos casamentos acaba em divórcio e a outra metade, em MORTE ?

Por isso sempre fiquei com pé atrás ao ouvir promessas de vendedores, mas algumas conseguem decepcionar mesmo os mais adeptos do ceticismo racional. A durabilidade 

das mídias físicas, por exemplo.

Em um artigo do Akihabara News, o autor descreve como achou um cartão de memória CF, durante uma expedição a um parque nacional no Japão. O cartão estava enlameado, 

exposto ao Sol (e conseqüentemente chuva, vento, tempestade, Gojira, etc.) desde 2003, mas após uma limpeza funcionou perfeitamente. Seis anos sob as intempéries (sempre quis escrever intempéries) e ainda funcionava; impressionante, não ?

Não deveria.Tenho livros de antes da 2ª Guerra Mundial que "funcionam" perfeitamente. Há tábuas de argila com quase 5000 anos de idade que ainda "funcionam". Hoje em dia a promessa "felizes para sempre" do armazenamento de dados é tão Eterna quanto o 
casamento do Fábio Junior com a Patrícia de Sabrit.

Os CDs quando lançados tinham vida estimada em 100 anos. Todos acharam o máximo (exceto os sumérios e egípcios) mas nem isso foi cumprido. Tenho DVDs aqui que já 

ressecaram e soltaram a camada de dados. Fui obrigado a ripar meu Caçada ao Outubro Vermelho, o disco apresenta rachaduras no anel interno. Outros, no caso de CD-Rs simplesmente não funcionam mais, apesar de nenhum risco ou arranhão ser visível.

Dada a quantidade de dados geradas por um geek anualmente, backups em DVDs ou mesmo BluRays estão fora de questão, mesmo não levando em conta a fragilidade. A solução mais prática embora cara talvez seja guardar sua memória digital em meio físico, como HDs usando RAID para garantir integridade dos dados.

Como uma guerra nuclear é uma possibilidade menos provável hoje em dia um pulso eleotromagnético pode ser desconsiderado como risco, mas ainda há o problema de roubo e dano por incêndio, por exemplo. Onde colocar o backup do backup ?

Os serviços de armazenamento online podem ser uma alternativa, mas ainda sou conservador demais para vê-los como solução principal. Estamos muito dependentes da 

solução de segurança mais fraca conhecida pelo Homem, a senha. Não adianta ter níveis de criptografia altíssimos se algum idiota monta um script em Python, roda durante alguns meses um ataque de força bruta e descobre que minha senha é "vendramini". (5s 

de engenharia social também servem, nesse caso)

Eu entendo esses serviços como um excelente backup do backup, para armazenar conteúdo digital criptografado. O Amazon S3 - Simple Storage Service está se saindo 

uma alternativa usada por praticamente todo mundo. Oferecem redundância, facilidade de acesso, armazenamento pesado, etc., tudo por 0,15 centavos de dólar por GB/mês.

Uma alternativa interessante para quem não quer pagar só pelo armazenamento é usar serviços como o Dreamhost, www.dreamhost.com, ou o 

Bluehost, www.bluehost.com, 
para hospedar sites e de quebra subir seus arquivos criptografados de backup. Vira uma solução de Pobre, eficiente o bastante para ser considerada até por mim.

Estamos lidando com nossas memórias, que nunca foram tão frágeis. Ou paramos, pensamos e planejamos ou corremos o risco de descobrir um belo dia que perdemos tudo, e nossas lembranças estão perdidas para sempre, como lágrimas na chuva. E sim, já usei essa referência, não seja um implicante.

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*As vantagens e desvantagens do audiolivro

Cresce a procura por obras narradas. Elas resolvem o problema de quem não tem tempo para ler?

Caio Guatelli

Ler sempre foi uma atividade solitária, silenciosa e que exigia muita concentração. Mas isso está mudando. De acordo com o Ibope, cerca de 3 milhões de pessoas já experimentaram um jeito alternativo de embarcar nas obras literárias. Elas são adeptas de audiolivros, versões em áudio de livros impressos.

As obras custam até 70% menos que a versão em papel. Algumas são narradas por vozes famosas, como de Antônio Fagundes e Tony Ramos, ou interpretadas pelo próprio autor, como acontece nos audiolivros do escritor Rubem Alves. 

O CD com o áudio - formato preferido dos consumidores - está à venda pela internet e em grandes livrarias, como Nobel e Saraiva. A compra do arquivo digital "nu", como dizem os internautas, por download é a que mais cresce atualmente. Em parte pelo preço, que raramente ultrapassa os R$ 15. Em parte pela facilidade de transferi-lo para tocadores digitais e celulares, as principais plataformas que tocam audiobooks. Os aficionados ouvem enquanto estão na academia ou no trânsito. Mas será que o prazer é o mesmo de manusear uma obra impressa? Certamente, não. Mas tem o mérito de estar em sintonia com o estilo de vida apressado dos leitores, que reclamam da falta de tempo para dedicar-se à leitura. A empresária paulista Vera Carmo, de 54 anos, diz que ouvir um livro pode ser ainda mais prazeroso. "Baixei palestras de mitologia, cheias de citações, não poderia ser mais rico", diz Vera, que conta 44 "leituras" em seu tocador. Mas faz o alerta. "É preciso se concentrar. Tenho de voltar quando me distraio com o resto." 

As editoras de audiolivros criaram estratégias para captar a atenção do ouvinte. Trocam de locutor a cada capítulo, como em O discurso sobre o método, de René Descartes
(universidadefalada.com.br), e incluem trilhas sonoras como em Iracema, de José de Alencar (universidadefalada.com.br). 

O negócio ainda é novo no país. Só existem 500 obras em português. Nos Estados Unidos, são cerca de 50 mil títulos, o equivalente a 10% dos lançamentos do mercado editorial. Mas a oferta de produtos é bem variada por aqui. Há de aulas de Direito a obras que só existiam em inglês, como A nova proposta de Warren Buffett  (nossacultura.com.br), de Mary Buffett e David Clark. 
A Audiolivros Editora (audiolivro.com.br) aposta em best-sellers como O monge e o executivo, de James Hunter, e A arte da guerra, de Sun Tzu. 
A Plugme (plugme. vendapontocom.com.br), da Ediouro, recorreu à voz do ator Antônio Fagundes para narrar Paulo Coelho e a de Nelson Motta para interpretar a própria obra: Vale tudo, sobre Tim Maia. 
Mesmo com o mercado ainda pequeno, já há quem sobreviva do aluguel de audiobooks. O analista de sistemas Robson Franguetti, de 24 anos, tem pelo menos 200 obras em CD. Ele faz a locação de filmes e audiobooks pelo site (maniadeverfilmes.com.br) e manda entregar por motoboy na casa do cliente. O empréstimo custa R$ 5.

Por que os audiolivros estão dando certo?

Eles são até 70% mais baratos que os livros, podem ser ouvidos em qualquer mídia portátil e as narrações são verdadeiras obras de arte

Fonte:http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI88568-15201-4,00-AS+VANTAGENS+E+DESVANTAGENS+DO+AUDIOLIVRO.html

*Instituições oferecem verdadeiras bibliotecas na rede. Saiba como e onde acessá-las.

A Biblioteca de Alexandria foi na Antiguidade a maior fonte de conhecimento e cultura da humanidade. A ideia de um prédio que abarcasse toda a produção humana foi objeto de sonho ao longo dos séculos. Agora esta biblioteca tem sido reconstruída cotidianamente e está ao alcance de qualquer cidadão.

Inúmeros projetos que pretendem digitalizar acervos de bibliotecas e museus têm proliferado na rede e o Brasil é um dos principais representantes mundiais nesse trabalho. Aqui o professor poderá conhecer projetos nacionais e internacionais todos em português que vêm proporcionando arquivos digitalizados como livros,  documentos históricos ,filmes e obras de arte. Essas são fontes confiáveis de pesquisa que podem ser sugeridas a seus alunos ou usadas em sala de aula. 

- Biblioteca Nacional do Brasil

http://bndigital.bn.br/

Criada em 2006a Biblioteca Digital Nacional é um dos maiores acervos digitais mundiais. O acervo conta com obras raras e um ótimo sistema de busca que classifica 
as obras por: autor, título, assunto, local de publicação, data, tipo de publicação e coleção.

- Obras raras

http://www.obrasraras.usp.br/

A Biblioteca Digital de Obras Raras e Especiais da Universidade de São Paulo tem facilitado o acesso a livros raros que estão espalhados pelas várias bibliotecas da instituição. Os critérios escolhidos para a seleção do material foram o estado de conservação, peculiaridades físicas ou de conteúdo, além de terem sido 
privilegiadas as obras que não podiam ser acessadas por qualquer pesquisador. O acervo contabiliza 42 mil livros completos e digitalizados, além de capas e partes de obras. 
A coleção abrange publicações que vão do século XV ao XVII.

- Domínio público

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp

O Portal Domínio Público, criado pelo Ministério da Educação, tem 122.543 arquivos entre textos, imagens, sons e vídeos. O acervo é composto por obras que já se 
encontram em domínio público ou que tiveram licença para ser publicadas. O portal oferece, além das obras, páginas especiais para os principais autores. Machado de Assis, por exemplo, tem toda a sua produção literária publicada no portal e um site especial com cronologia, bibliografia ,vídeos e um espaço dedicado para a opinião do leitor chamado "postagens".

- Bibvirt

http://www.bibvirt.futuro.usp.br/

A Biblioteca Virtual do Estudante de Língua Portuguesa é um projeto desenvolvido pela Escola do Futuro da Universidade de São Paulo. O acervo da BibVirt, como é conhecido. O portal é constituído por imagens, sons, textos e vídeos e separado por outros tópicos, facilitando a pesquisa do usuário. Todo o material publicado já faz parte do domínio público e pode ser reproduzido livre e legalmente.

- Biblioteca Nacional de Portugal

http://www.bnportugal.pt/

O acervo digital da Biblioteca Nacional de Portugal especializou-se na digitalização de obras raras e em estado de conservação ruim, que muitas vezes não podiam ser manuseadas. A maior parte do material é de iconográficos e de obras cartográficas.
As digitalizações abrangem também jornais portugueses, enciclopédias e dicionários do período que vai do século XIV ao XVII. O acervo é constituído por 35% de material artístico, 35% de história e geografia, 12% de ciências sociais, 11% de ciências aplicadas e 4% de literatura e linguística. A maior parte do material digitalizado pode ser acessado gratuitamente.

- World Digital Library

http://www.wdl.org/pt/

Na 37ª Conferência-Geral da Unesco, em outubro de 2007,foi lançado um protótipo da Biblioteca Mundial Digital. O site ganhou uma versão definitiva este ano e pode ser acessado nas seis línguas oficiais das Nações Unidas (árabe, chinês, inglês, francês, russo e espanhol) e também português. O acervo é constituído por manuscritos ,mapas, livros raros, filmes, pinturas ,fotografias e desenhos arquitetônicos. Todo o material oferecido é primário,sendo assim, nada é traduzido. No entanto, a busca e toda a interface do site podem ser visitadas em português. As obras estão organizadas por localidade ,tempo histórico, assunto, material pesquisado e instituição que forneceu os arquivos digitalizados.

- Europeana

http://www.europeana.eu/portal/

A biblioteca digital da União Europeia ainda está em fase de protótipo, no entanto, seu recente lançamento foi um grande sucesso. No dia da estreia do site, os acessos foram tantos que o portal teve de sair do ar por algumas horas. A proposta do Europeana é reunir todo o acervo das principais instituições culturais da Europa, como a British Library,em Londres, e o Louvre em Paris. O site que terá sua versão 1.0 lançada em 2010 pretende reunir um total de 10 mil objetos digitalizados.

Por enquanto, a maior parte do material disponível no site é originário da França. 
A navegação pelo portal pode ser feita em português ou qualquer outra língua dos países membros da UE. O acervo é constituído por imagens, textos, sons e música. O site oferece um sistema de busca cronológico (que está em fase de desenvolvimento) e a possibilidade de se fazer um cadastro. O usuário cadastrado tem um espaço pessoal chamado My Europeana,em que pode guardar pesquisas, marcar itens favoritos ou sublinhar conteúdos e adicioná-los às suas pastas.

Fonte: Folha SP

*Híbrido de livro e vídeo gera controvérsia

 Editoras lançam produtos que combinam recursos de texto eletrônico, vídeo e internet para tentar atrair o interesse do leitor

Tecnologia altera mundo literário e compete com leitura tradicional; alguns autores, porém, desdenham da ideia de combinar mídias

Por mais de 500 anos, o livro vem sendo uma entidade notavelmente estável: uma sequência coerente de palavras conectadas, impressas em papel e delimitadas por capas.

Mas na era do iPhone, Kindle e YouTube, o conceito de livro está ganhando elasticidade, enquanto as editoras combinam recursos de texto, vídeo e internet em um esforço para manter o interesse dos leitores.

Na quinta-feira, por exemplo, a Simon & Schuster, editora dos livros de Ernest Hemingway e de Stephen King, anunciou quatro lançamentos, produzidos em 
colaboração com um parceiro multimídia, que ela classifica como "vooks" (ou "vivros", em português), produtos que combinam vídeos e texto eletrônico e podem ser lidos e vistos on-line ou em um iPhone ou iPod Touch.

No começo de setembro, Anthony Zuiker, criador da série de TV "CSI", lançou "Level 26: Dark Origins", um romance publicado em papel, como livro eletrônico e em versão em áudio, no qual os leitores são convidados a se conectar à web a cada cinco capítulos a fim de assistir a vídeos curtos que adensam a trama.

Algumas editoras afirmam que essas formas multimídia híbridas são necessárias para atrair os leitores modernos, que desejam algo diferente. Mas os especialistas em leitura apontam para a possibilidade de que tentar alterar os parâmetros dos livros degrade o ato da leitura.

"Não há dúvida de que essas novas mídias terão resultado excelente no que tange a envolver e a interessar o leitor", disse Maryanne Wolf, professora de desenvolvimento infantil na Universidade Tufts e autora de um livro sobre a relação entre ciência e leitura. Mas acrescentou: "Será que alguém vai continuar lendo Henry James ou George Eliot? Será que as pessoas terão paciência?".

A maneira mais evidente pela qual a tecnologia alterou o mundo literário é o livro eletrônico. Ao longo dos últimos 12 meses, aparelhos como o Kindle, da Amazon, e o Reader, da Sony, ganharam popularidade. Mas as edições digitais que eles exibem são em geral fiéis à ideia tradicional de um livro, e usam palavras e ocasionais imagens ou fotos.

Os novos híbridos acrescentam muitos outros recursos. Em um dos "vooks" da Simon & Schuster, cujo tema é a dieta e o exercício físico, os leitores podem clicar em vídeos que demonstram como executar os exercícios.

Em "Embassy", romance curto de suspense de Richard Doetsch, a trama de sequestro é revelada por um vídeo que simula um telejornal e mostra que a vítima é a filha do prefeito; o vídeo substituiu parte do texto original de Doetsch.

"Todo mundo está tentando refletir sobre como os livros e a informação serão combinados no século 21", disse Judit Curr, diretora editorial da Atria Books, a divisão da Simon & Schuster que está lançando as versões eletrônicas em parceria com a Vook, uma companhia multimídia. "Não podemos mais ser lineares com o texto", ela acrescentou.

Em alguns casos, tecnologias de rede social permitem conversações entre leitores, e isso influencia a maneira pela qual os livros são escritos.

Embora as editoras devam continuar publicando livros criados por escritores que trabalham sozinhos, Susan Katz, editora responsável pela divisão infantil da Harper Collins, prevê que "haverá uma espécie popular de literatura na qual o autor será visto como líder de um grande grupo e selecionará" entre as sugestões oferecidas pelos leitores.

Jude Devereaux, autora de livros românticos que já escreveu 36 romances convencionais, disse que adorou sua experiência com "Promises", um "vook" exclusivo

que se passa em uma fazenda da Carolina do Sul no século 19 e integra vídeos e trechos de diálogo em áudio para criar uma atmosfera. Devereaux diz que gostaria de ver versões novas de livros amplificadas pelo uso de música ou até mesmo de perfumes. "Gostaria de poder usar todos os sentidos", ela afirma.

Alguns escritores desdenham da ideia de combinar as duas mídias. "Como romancista, jamais, em hipótese alguma, permitiria que vídeos substituam a prosa”, disse Walter Mosley, autor de "Devil in a Blue Dress" e outros romances. "A leitura permite que nossa capacidade cognitiva cresça", diz Mosley. "E nossa capacidade cognitiva na verdade começa a andar para trás quando assistimos televisão ou ficamos o tempo todo no computador."

Fonte:

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/dinheiro/fi0410200921.htm

* “Cega", Spiller conta como foi rodar cena de sexo

Letícia Spiller teve uma tarefa inusitada durante as filmagens do longa "Tudo que Deus Criou". A atriz teve que gravar uma cena de sexo da personagem Maura, uma 

deficiente visual.

"Foi muito diferente porque ela sente as coisas de maneira diferente. Fazer cenas de sexo já é difícil, é preciso ter desprendimento e um preparo psicológico, sendo uma personagem cega, então, é mais complicado ainda", contou ao jornal "O Globo".

O filme, dirigido por André da Costa Pinto, é baseado em uma história real. Guta Stresser, Paulo Vespúcio, Paulo Phillipe e Maria Gladys também estão no elenco.

fonte: http://entretenimento.br.msn.com/famosidades/noticias-artigo.aspx?cp-documentid=22073364

*"A Inclusão Digital é Uma Utopia"

Entrevista - Eugênio Trivinho

Para especialista, constantes atualizações tecnológicas impostas pela indústria condenam o homem à eterna exclusão

por Ana Carolina Saito

O homem está condenado à exclusão digital. A afirmação parece um paradoxo diante dos inacreditáveis avanços tecnológicos da nossa época. No entanto, ela revela a lógica que se estabeleceu no mundo contemporâneo, a da velocidade. Não basta apenas ter acesso ao computador e saber informática. O ser humano precisa acompanhar constantemente as atualizações tecnológicas impostas pela indústria em uma incessante corrida para garantir sua permanência no ciberespaço.

"A inclusão digital é uma utopia, um mito", diz Eugênio Trivinho, professor do programa de estudos pós-graduados em comunicação e semiótica da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Trivinho é autor do livro "A Dromocracia Cibercultural". Dromo, do grego, significa velocidade, característica da época atual. 
O professor da PUCSP também organizou a recémlançada obra "Flagelos e Horizontes do Mundo em Rede: Política, Estética e Pensamento à Sombra do Pós-Humano", que reúne ensaios de pesquisadores.

ISTOÉ - A internet pode ser considerada um veículo democrático?

Trivinho - Do ponto de vista interno, a internet é democrática quando o acesso a todos os espaços é desimpedido. Nem sempre isso ocorre. Há senhas por questões de segurança e proibições. E por trás de uma senha pode existir um custo econômico, que seleciona os que podem e não podem. Do ponto de vista externo, a época exige conhecimentos específicos, que devem ser traduzidos em uma prática interativa, própria de um comportamento de contiguidade de acesso, de fluência e de rapidez. São conhecimentos pragmáticos para usar o hardware, o software e a rede, necessários para operar os dispositivos da era da velocidade.

ISTOÉ - Quais as consequências dessa exigência para a vida das pessoas?

Trivinho - Como forma de pressão social, o sujeito precisa incorporar esses conhecimentos para ter um lugar ao sol na cibercultura, e não só no mercado de trabalho, mesmo para exercer cargos para os quais não é necessário saber informática. Para efeito de seleção exige-se esse conhecimento no currículo.

A época requer não só conhecimentos convencionais, como a matemática, mas também o domínio de tecnologias. Isso pressupõe a incorporação de conhecimentos que não estavam disponíveis havia mais de 50 anos. É algo muito recente. É um cerco, como se a época dissesse: "Deves dominar esses conhecimentos, caso contrário o teu lugar ao sol na cibercultura está com os dias contados."

ISTOÉ - É nesse sentido que a época atual se revela violenta?

Trivinho - É uma violência simbólica, mas no sentido mais sutil. Não passa por símbolos, linguagem, palavras. O racismo se manifesta por palavras e gestos. A violência da cibercultura se realiza como pressão social, que vem de todos os lados e de lugar nenhum. O indivíduo sabe que não tem chances se não dominar as senhas infotécnicas: o computador, o protocolo de acesso, uma prática de continuidade e o conhecimento conforme a exigência da época. Existe ainda uma quinta senha que é uma das mais relevantes, a capacidade econômica e cognitiva de acompanhar as reciclagens estruturais dessas senhas.

ISTOÉ - O que são essas reciclagens?

Trivinho - As indústrias frequentemente lançam hardwares que comportam capacidade de velocidade e de armazenamento diferentes. Quem não lembra do XT no início dos anos 90? Depois ele se transformou em 286, depois 386, 486, Pentium e assim por diante. Essa gramática numérica enseja um deslocamento do que chamo de mais potência do equipamento, do software, que acaba representando a mais potência do indivíduo, da própria cidadania. Essas senhas passam por uma reciclagem estrutural de tempos em tempos. É o discurso publicitário de que o que é lançado agora deve substituir o anterior porque é superior. Isso não é necessariamente verdadeiro, mas é uma lógica da cibercultura. E o drama social começa quando constatamos que essas senhas e o acompanhamento das reciclagens são um capital social que não é dado a todos.

ISTOÉ - A saída seria investir em políticas de inclusão digital?

Trivinho - A inclusão digital é uma utopia, um mito. A inclusão social é um conceito mais abrangente. É a inclusão universal das pessoas. A inclusão digital não consegue se exercer dessa forma. Consegue apenas acontecer como inclusão de grupos de pessoas de uma determinada classe social. São grupos de idosos, não todos os idosos, de habitantes de uma periferia, não toda a periferia. A inclusão digital é impossível de se realizar como inclusão social plena.

ISTOÉ - Por quê?

Trivinho - Porque o capitalismo virtual vai exigir que o indivíduo esteja sempre se atualizando em relação a essas senhas. Se ele não se atualiza, e isso pressupõe dinheiro para bancar essas reciclagens, fatalmente não será um incluído no rigor da palavra. Aquele que hoje está incluído não tem necessariamente o seu dia de amanhã garantido na cibercultura. Ninguém tem, exceto os dromoaptos, aqueles que têm capacidade de ser velozes no trato com as senhas infotécnicas e condições financeiras para bancar a sua inclusão permanente na cibercultura. É uma elite com capacidade econômica e cognitiva e, principalmente, vontade de acompanhar as reciclagens.

ISTOÉ - Há como escapar dessa lógica da velocidade?

Trivinho - Não existe possibilidade. Não há capacidade para ser veloz sem dispositivos. É o celular, o carro ou o caixa eletrônico. Todos estão no mesmo processo, até aqueles que não têm capacidade econômica e cognitiva porque a sociedade lhes retirou esse direito. As pessoas não são dromoinaptas por voluntariedade. 
A época seleciona do ponto de vista econômico e cognitivo quem está habilitado para ir para o ciberespaço e os que vão ficar somente no território geográfico de pedra. Os que farão compras pela internet e aqueles que terão que caminhar pelas ruas e passar por lugares de violência. Na base da pirâmide estão os novos pobres sobre cujos ombros a época contemporânea faz recair dissabores de uma nova miséria, que é a miséria informática. Estamos às voltas com uma época implacável, que acaba de alguma forma se autogerenciando.

ISTOÉ - É um sistema excludente em sua essência?

Trivinho - Endogenamente excludente. É um processo social impessoal, independente de qualquer controle institucional, empresarial, nacional, internacional.

Ele pressiona de todos os lados naquela dinâmica que se faz segundo a distribuição do capital cognitivo, que não é dada a todos. Uma pessoa que não tem computador em casa resolve fazer um curso introdutório de informática para voltar ao mercado de trabalho. Um ano depois, ela é entrevistada e não consegue o emprego. Pergunto: esses cursos dão reciclagem? Têm computadores atualizados? É fácil falar em acesso universal, como se os indivíduos fossem iguais na cibercultura, mas aquele que há três anos não atualiza o seu computador é diferente do que participa da elite virtual. Há diferenças dromocráticas, ou seja, de velocidade.

ISTOÉ - E qual o papel da indústria de tecnologia nesse processo?

Trivinho - Ela alimenta e necessita dessa realimentação do mercado, mas controla apenas a sua linha de produção. Precisa evidentemente fomentar o mercado.

Mas essa mesma indústria não tem controle do todo, daquilo em que se transformou o capitalismo na cibercultura e a vida regida pela lógica do ciberespaço.

ISTOÉ - Mas temos empresas que dominam o mercado de tecnologia.

Trivinho - Há diferenças de escalas. O fato de se controlar informação no ciberespaço não significa controlar os rumos do mundo. Se há um espaço social que detém o segredo sobre para onde o mundo está caminhando é o mercado. E o mercado é volátil, incerto, imprevisível, precário. Ele se faz de acordo com o jogo da concorrência. Uma cartada aqui e, seis meses depois, o mundo vai para outro caminho.

ISTOÉ - Como o sr. vê o crescimento das redes sociais e blogs?

Trivinho - Hoje, temos dispositivos que articulam um corpo ao outro, uma casa a outra, uma empresa a outra. E não obstante isso não aboliu a nossa solidão. Nós somos talvez os seres mais solitários e, por isso, precisamos de vínculo. O fenômeno do vínculo só é reforçado historicamente porque ele se realiza como forma de compensação. As redes sociais são um termômetro da necessidade de compensação de um processo de solidão que ficou mais intenso. É aquele exemplo bem frugal de irmos para as vitrines e fazermos compras ou para a internet comprar com o cartão de crédito, compensar, portanto, algo. Não é dar-se presentes porque a gente se ama, mas justamente o contrário, para compensar alguma coisa que está desajustada.

ISTOÉ - Por outro lado, ferramentas como o Twitter podem ser usadas como forma de garantir a livre expressão, a exemplo do que aconteceu no Irã.

Trivinho - As redes sociais são um fenômeno. Podemos considerá-las um grande horizonte do humano, porque criam possibilidade de laços, de aprendizado e crescimento coletivo. Fala-se hoje de inteligência coletiva como forma de reprodução da criatividade, da inovação. Tudo isso é verdadeiro do ponto de vista dos horizontes que a cibercultura nos coloca, mas temos de ter um olhar menos entregue. Não é simplesmente o caso de abraçarmos o discurso vigente, que é ciberufanista. Ele é ufanista porque promove produto, governo, o acesso universal.

ISTOÉ - E qual é a sua visão?

Trivinho - Do ponto de vista social, o Twitter repõe em novas bases, no ciberespaço, as regras de liderança e seguidores. Ele coagula uma determinada energia social em torno de um indivíduo que em geral tem alguma expressão midiática e, portanto, se coloca legítimo para ter seguidores. Nesse sentido, o Twitter presta um desserviço ao processo social na medida em que estimula as pessoas a seguirem líderes, quando deveriam seguir a si próprias.

ISTOÉ - Mas os seguidores também têm seguidores.

Trivinho - Na verdade, qualquer líder tem a ilusão de que tem poder porque conta com seguidores. Antes, ter status era comprar um carro do ano e depois passou a ser ter um computador atualizado. Hoje, ter tantos mil seguidores se tornou alguma forma de currículo. O Twitter repõe uma hierarquização das pessoas, de laços pessoais por subordinação em que o status se renova. Como se um indivíduo com 300 seguidores ou cinco mil seja mais do que aquele que está entrando agora e só tem dois.

Fonte:ISTOÉ - Independente
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VALDENITO DE SOUZA (vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Oswaldo Fernandes

Formação: Segundo grau

Estado civil: Recém-separado

Profissão: Afinador de piano

Período em que esteve no I B C.: De 1945 a1959

Breve comentário sobre este período: Muito bom,  aprendi quase tudo que sei, várias profissões, música, eletrônica. Foi pois, um período em que tive a oportunidade de me  preparar para a vida de trabalho fora do Instituto. Em resumo, muito bom.

Residência Atual: Rua Agai 784, Hinterland, Belford Roxo Rj

Contatos: (fones e/ou e-mails) Fone: 2662-2965

Email: owld@oi.com.br
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- Participação brasileira no Parapan Juvenil

FINAL SPORTS (RS) • ÚLTIMAS NOTÍCIAS • 23/10/2009 Paraolímpicos Geração Paraolímpica 2016 do Brasil deixa Bogotá com 133 medalhas na bagagem
A delegação brasileira que participou dos Jogos Parapan-Americanos Juvenis em Bogotá, na Colômbia, volta para casa com o status de campeã geral do quadro de medalhas, com nada menos que 133 medalhas. Oitenta foram de ouro, 39 de prata e 14 de  bronze. O México, vice-campeão geral, subiu  um maior número de vezes ao pódio (141), mas obteve 29 ouros a menos.
A Competição reuniu durante cinco dias na capital colombiana 600 atletas dos 13 aos 21 anos de 14 países em nove modalidades.

 Brasil contou com 90 representantes. atletas dos nove esportes em disputa vão retornar ao Brasil, na madrugada de sexta-feira  para sábado com pelo menos uma  medalha na bagagem.

"Foi um desempenho espetacular", vibrou Andrew Parsons, presidente do Comitê paraolímpico Brasileiro. "Mostramos que temos um potencial enorme a ser desenvolvido em várias modalidades, o que nos deixa muito confiantes para os Jogos Parapan-Americanos  de Guadalajara, em 2011, os paraolímpicos  de Londres, no ano seguinte, e principalmente para o Rio de Janeiro", vislumbrou,  em entrevista durante cerimônia de encerramento em Bogotá.

A próxima edição do Parapan Juvenil será em 2013. As cidades postulantes têm 90 dias para apresentar candidatura.

Confira, abaixo, o resumo da participação brasileira nas nove modalidades em Bogotá:
Atletismo
No último dia de disputas, esta quinta-feira, o Atletismo brasileiro encerrou sua participação com mais seis medalhas de ouro. O brasiliense Thiago Barbosa, o paraense Alan Fonteles, o acreano Thierb Siqueira, o catarinense Renan Farias, e o  carioca Luan Mendonça conquistaram a  medalha de ouro nos 400m. O sul mato-grossense Yeltsin Ortega foi campeão nos 1.500m.

Também do Mato Grosso do Sul, Wilson Pavloski faturou a prata nos 400m. Resultado idêntico ao cadeirante paranaense Fabio Vacari na mesma distância. Assim, o Atletismo verde-amarelo volta para casa com 40 medalhas de ouro.

A grande conquista do Atletismo verde-amarelo na capital colombiana foi o desempenho do alagoano Jonathan Souza, de 19 anos. Ele bateu recorde mundial no arremesso de peso (11m29) e no lançamento de disco (36m81).
Tênis de Mesa

O Tênis de mesa brasileiro foi o campeão geral da Competição com 10 ouros. Nas disputas individuais, nesta quinta-feira, Bruna Alexandre, Joyce Fernanda, Michel Souza e George Araújo foram campeões. Ainda no último dia de Competição, Caroline  Mendonça, Guilherme Marcião, e Paulo  Salmin foram prata. Mauricio Berlanda e Luiz Felipe Manara, bronze.
Goalball

Não fosse uma grande zebra, o Brasil também voltaria para casa com o ouro no Goalball. Depois de golear a Argentina na primeira fase por 11 a 1 e 12 a 2, o time verde-amarelo perdeu na final por 5 a 4.

A Seleção comandada por Alessandro Tosin havia aberto 2 a 0 no marcado e os hermanos empataram. A partida seguiu igual em quatro gols até os 30 segundos finais. Foi quando os argentinos arremessaram uma bola indefensável e terminaram a partida  com vitória por 5 a 4. O potiguar Romário  foi o artilheiro da Competição, com 53 gols.
Tênis

O Tênis brasileiro despediu-se de Bogotá com dois ouros e duas pratas. Coincidentemente, os ouros vieram com a pernambucana radicada em Brasília, Natalia Mayara. Ela foi campeã no individual feminino e nas duplas mistas, ao lado do paulista Pedro  Rocha. Na primeira, ela bateu a colombiana  Maria Angélica Villalobo por 6/4 e 6/1. Nas duplas, voltou a vencer Maria Angélica,  que desta feita, formava parceria com Andrés Flores. Triunfo brasileiro  6/2 e 6/3.

O mineiro Rafael Medeiros perdeu por duplo 6/3 para Gustavo Fernandez, da Argentina, na final individual. Nas duplas, Fernandez voltou a triunfar ante aos brasileiros, Rafael e Pedro. Ele atuou ao lado de Ezequiel Casco e ganhou o ouro após 7/5 e 62.
Natação

Depois de conquistar quatro medalhas na piscina do imponente Complexo Aquático do Parque Símon Bolívar, a paulista Paloma Garcia tem dois objetivos em mente. Um a curto prazo: comer uma bela macarronada com almôndegas preparada especialmente  pela mãe. Outro a médio: participar dos  Jogos paraolímpicos do Rio de Janeiro, em 2016.

Em sua primeira Competição internacional, faturou quatro medalhas, sendo duas de ouro e duas de bronze em Bogotá. "Foi a primeira vez que viajei sem a companhia da minha mãe. Bateu a saudade diversas vezes, mas consegui controlar e fiz bons  resultados", disse Paloma, de 16 anos.  Ela foi uma das atletas que mais ganharam medalhas na Natação dos Jogos Parapan-Americanos  Juvenis em Bogotá.

A mineira radicada em São Paulo Letícia Freitas subiu cinco vezes ao pódio. Em três oportunidades ficou com o segundo lugar, nas outras duas, em terceiro. Nesta quinta-feira, ela foi prata nos 100m da classe S6. 
A campeã de pódios foi a catarinense  Ana Paula Fernandes (S9), com seis  medalhas. Foi um ouro, três pratas e dois bronzes.

Entre os homens, o catarinense Talisson Glock conquitou nove medalhas, sendo seis de ouro. O gaúcho Roberto Alcalde também vai levar nove para o Brasil, três de ouro. Nesta quinta, último dia, a dupla foi ouro no revezamento 4 x 50m livre, juntamente  com André Gonzales e Marcio Gomes.

Ao todo, a Natação brasileira acumulou 55 medalhas, sendo 25 de ouro.
Futebol de Sete
Brasil e Argentina fizeram a final. As duas equipes chegaram ao último jogo invictas e com um histórico de goleadas. Mas os hermanos entraram em campo com a vantagem do empate, porque marcaram cinco gols a mais que os brasileiros. O primeiro  tempo terminou 2 a 1. A partida permaneceu  assim até quando faltavam três minutos para o apito final.
Após levar um lençol do meia Fabinho dentro da área, o zagueiro argentino meteu a mão na bola e o árbitro marcou penalto. Alisson cobrou com categoria e empatou o jogo. No minuto seguinte, o mesmo Alisson foi derrubado na área: mais um pênalti.  Desta vez ele acertou a trave.

Não houve tempo para lamentações. Fabinho arriscou um chute da entrada da área, o zagueiro desviou com a cabeça e Tirou da mão do goleiro. Resultado: 3 a 2 para o Brasil.O baixinho Fabinho, de 1m58 fez o quarto gol de cabeça, em meio aos grandalhões  da defesa portenha.

O quinto gol nasceu de uma triangulação entre o próprio Fabinho, Ismael e Rael. A bola sobrou nos pés de Diego, que só completou para as redes.

Final de jogo: Brasil, campeão, 5 a 2 na Argentina.
Judô

Wilton Muniz (IBDD) conquistou o ouro na categoria até 73 quilos. O carioca Isaque dos Santos (IBDD) vai levar para casa a prata (até 60 quilos). A paulista Vitória Almeida, da Caira-MS, também foi vice-campeã, na categoria livre. As lutas foram  disputadas no Palácio de los Deportes,  no Centro de Alto Rendimento em altitude da Colômbia.
Halterofilismo

O mineiro Anderson da Silva Figueiredo (Virtus) vai voltar para Uberlândia, no Triângulo Mineiro, com a medalha de ouro na Competição de halterofilismo do Parapan. Em sua primeira participação em competições internacionais, superou o venezuelano  Javier Diego Rodriguez, ao levantar 80  quilos. Ele participou da categoria até 60kg.
Basquete

No basquete em cadeira de rodas masculino, o Brasil fez a melhor campanha da primeira fase. Venceu Argentina, Colômbia e Venezuela. Enfrentou os venezuelanos nas semifinais e bateu por 50 pontos de diferença. Um apagão ofensivo tomou conta do  time comandado pela pernambucana Fátima  Fernandes, que perdeu a decisão contra a Argentina por 61 a 49.

QUADRO DE MEDALHAS

País Ouro Prata Bronze Total

1) Brasil 80 39 14 133

2) México 51 47 43 141

3) Argentina 48 38 25 111

4) Colômbia 34 35 33 102

5) Venezuela 25 37 22 84

6) Estados Unidos 24 13 7 44

- Fala Tereza Amaral
Apesar do colunista não concordar com tudo que foi dito pela dirigente do IBDD, sua fala foi brilhante, principalmente, no que toca os jogos paraolímpicos de 2016.
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Esquecer o Parapan

Ganhamos 2016! E junto veio, embrulhada por nós mesmos, a obrigação de realizar também os Jogos Paraolímpicos. Ninguém comemorou, ninguém mencionou, ninguém brindou. De certa forma nós que trabalhamos na área já estamos acostumados a esse processo de exclusão, mas alguém precisa lembrar a todos essa obrigação que torna ainda mais difícil fazer acontecer com exemplaridade o projeto com o qual nos comprometemos e que venceu em Copenhague.

O exemplo do Para-pan foi péssimo. Quanta diferença entre as condições dos Jogos Panamericanos e Para-panamericanos! Golden Cross para os atletas olímpicos e SUS para os atletas com deficiência. A questão não é terem os atletas com deficiência sido atendidos através do Sistema Único de Saúde, entendo que esse deveria ser o serviço oferecido a olímpicos e paraolímpicos, se esse é o sistema que atende a todo brasileiro. O problema é a diferença, dar tratamento diferente é crime.

Mas não vou bater nessa tecla da diferença, teria que falar da abertura, do encerramento, da falta de transporte acessível, da construção de estádios e da Vila Paraolímpica sem acesso para pessoas com deficiência.

Deveria falar também das histórias contadas no Sumário Executivo da nossa candidatura. Por exemplo, sobre a experiência em realizar competições paraolímpicas, o dossiê fala dos bem realizados #Jogos Mundiais # para cegos e deficientes visuais, em 2007, e Jogos Mundiais em Cadeiras de Rodas, em 2005. Tão bem sucedidos que faliram as duas federações nacionais responsáveis, a CBDC e a ABRADECAR.

Quero falar do futuro, do que nós, do movimento de pessoas com deficiência, queremos para 2016: 
1 -Uma cidade para todos: transporte acessível para o uso por deficientes em especial cadeirantes e pessoas com dificuldade de locomoção. 
2- Estádios e Vila Olímpica com acessibilidade universal, o novo conceito que faz da construção de espaços um meio de acesso para todos, deixando de lado a idéia de adaptação e sem o engodo que foi a acessibilidade dos equipamentos esportivos construídos ou reformados para 2007.
 3- Um Comitê Paraolímpico forte e atuante com atletas e clubes apoiados diretamente. Hoje os recursos públicos ficam só com as organizações dirigentes e nem para o Para-pan nem na candidatura de 2016 houve uma participação efetiva dos paraolímpicos. 
4- Um legado social para o Rio.
Devemos estar atentos para cobrar, em nome de cada carioca e de cada voto ganho em Copenhague, as promessas feitas e a transparência prometida.

*Teresa Costa d'Amaral é superintendente do IBDD

 - Notas paraolímpicas

 Copa Brasil de Goalball - Série A: aconteceu na ANDEF, de 09 a 12 de outubro. A URECE, equipe carioca, no masculino, ficou em terceiro lugar; APACE foi campeã, com ACERGS em segundo. Já no feminino, o IBC foi vice-campeão, após perder para APADV de SP na final. CESEC ficou em terceiro.

 Copa Brasil de futebol de 5 - série B: aconteceu também na ANDEF, de 20 a 25 de outubro. As equipes cariocas de Campos - ADVC e de Volta redonda - COPENE, não foram bem. CDMAC foi campeão, com ACEPA em segundo e CAP-BA em terceiro.

SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

* Homenagem aos Criadores e Desenvolvedores do Sistema Dosvox

   Luís Campos (Blind Joker)

            O ano noventa e dois

            é pra ser comemorado

            num curso de informática

            um cego é aprovado.

            O Marcelo Pimentel

            um futuro bacharel

            é quem vai aqui citado.

            Esse rapaz aplicado

            deficiente visual

            na U F R J

            tem que "cair na real".

            No curso de informática

            sem fazer as aulas práticas

            como iria colar grau?

            Nesse curso é vital

            o aluno ter visão

            e um professor amigo

            ao Marcelo deu a mão.

            O SERPRO ele visitou

            com uns cegos estudou

            pra resolver a questão.

            Buscando a solução

            começou sua jornada

            estudando com afinco

            pra resolver a charada.

            Consultou a muita gente

            até o corpo docente

            enfrentou esta parada.

            Nessa sua empreitada

            seu amigo professor

            Mário de Oliveira

            prestou-lhe grande favor.

            Com Marcelo, pesquisando

            todo dia trabalhando

            com devoção e fervor.

            Até mesmo o reitor

            resolveu contribuir

            libera o NCE

            pra seu projeto gerir.

            Também deu as ferramentas

            Marcelo até que tenta

            mas teve que desistir.

            Para ele conseguir

            usar o computador

            este tinha que falar

            via sintetizador.

            E por não haver programa

            apagou-se esta chama

            que é luz do inventor.

            O Borges, um professor

            do Marcelo foi irmão

            o livrou de aulas práticas

            mas com uma condição:

            Retomar o seu projeto

            que estava incompleto

            por faltar motivação.

            Mas a sua salvação

            foi um novo hardware

            que o Diogo Takano

            fez pra ele, "de colher".

            O que era digitado

            em som era transformado

            usando um software.

            E como era mister

            ter que criar as "rotinas"

            foi que Antonio Borges

            um software assina.

            Todas as letras gravando

            o software soletrando

            com voz firme, paulatina.

            Marcelo, com disciplina

            cria então um editor

            sendo o Antonio Borges

            o seu principal mentor.

            No momento oportuno

            Borges chama seus alunos

            e atua como gestor.

            Borges foi o criador

            duma interface padrão

            com um menu de programas

            tendo sonorização.

            E com esta ferramenta

            o cego já se sustenta

            e tem boa formação.

            Do Dosvox, a criação

            devemos a muita gente

            lá embaixo cito todos

            que não citei no repente.

            O cego, neste País

            já pode sorrir feliz

            já não é tão dependente.

            Como é inteligente

            muita coisa vai criando

            scripts, jogos, programas

            um ao outro ajudando.

            Assim o Dosvox cresceu

            muito cego aprendeu

            seu espaço conquistando.

            O Dosvox tá ensinando

            também lá em Portugal

            e até em espanhol

            já provou que é o tal.

            Pro mundo virar freguês

            só falta um em inglês

            pra ter fama mundial.

            À inclusão digital

            eu tiro o meu chapéu

            se não fosse o Dosvox

            não faria meu cordel.

            Só resta agradecer

            a homenagem fazer

            ofertando meu troféu!

               FIM

               Luís Campos (Blind Joker)

               Salvador - Bahia - Brasil

* Vida Bandida

"Porque hoje é Sábado." 
Acho que foi num show da já falecida cantora Clara Nunes com o também falecido e grande ator Paulo Gracindo onde homenageava-se o compositor e cronista Antônio Maria em que este "porque hoje é sábado" era o bordão que entremeava frases em que se dizia o que acontece ou não quando dos sábados. Não me arriscaria a citar nenhuma delas até porque descaracterizaria o que de poético se fez ali, o que não me impede de observar o que pode-se dizer que seja o óbvio, que nos fins-de-semana o que há de mais rico, em geral, é a expectativa deles, notadamente dos sábados pela espera que neles existe do domingo. E nós, adolescentes e alunos de um internato que nos fins-de-semana podíamos desfrutar um pouco da liberdade que não tínhamos nos outros dias, qual seja a de sentir o gosto das ruas ou do que houvesse de vida externa àquele ambiente, vivíamos à cata de festas. O simples anúncio de uma já nos deixava ansiosos pela chegada do

fim-de-semana em que teríamos algo para fazer. E lá íamos nós, fosse ela onde fosse e desse no que desse ou desse no que não desse, com nossos violões, cavaquinhos etc.

Esta facção à parte da humanidade que são os adolescentes, fase  pela qual graças a Deus

todos passamos, sempre disposta a tudo por quase nada e muitas vezes até por absolutamente nada, está sempre querendo acreditar em qualquer anúncio e os anunciantes sabem disso. Assim, sempre havia  um espírito de porco pra dizer de uma festa onde se matariam vários leitões ou até mesmo um boi e nós, de corações e estômagos carentes, lá íamos para as ditas. Mesmo ante os enganos, não deixávamos de nos aventurar diante de uma nova expectativa. 
Só para ilustrar, certa vez alguém falou de uma festa onde comida e bebida iam rolar à vontade e que aconteceria, como sempre em Lonjópolis, qualquer lugar de onde, caso se conseguisse lá chegar, só se sairia pela manhã, já que, então, transporte que não fosse gratuito era, para nós, impensável. E, em geral, como todo e qualquer adolescente, gostávamos de andar em tribo, o que por si só já era uma festa ambulante. 
E lá se foi a, hoje, "tchurma" para a dita e após os enganos de sempre, (não, não conheço rua tal! ou, acho que vocês têm de pegar mais um ônibus pra chegar nesse endereço!)

terminamos por encontrar o local onde se daria a tal festa. 
O silêncio que encontramos, no entanto, não sugeria que ali fosse acontecer qualquer coisa que se assemelhasse a isso. A festa que éramos nós foi recebida com a notícia de que alguém da família havia morrido. 
O jeito então, ante a impossibilidade da volta, foi ficarmos para o velório, solidários com a dor da família até porque tínhamos as nossas próprias que eram a da frustração e a dos estômagos que faziam com que o morto corresse o risco de ter de dividir o caixão com alguns que se faziam como ele, mas de fome. Ela, por mais que não o quiséssemos,

nos mantinha acesa a esperança  de que ao menos um naco de carne dos tantos leitões e boi anunciados nos aparecesse, para alívio de pelo menos uma das nossas dores. O que

nos surgiu foram umas garrafas de cachaça que, é claro, se fizeram no fim e ao cabo, tão vazias quanto cheias de estórias se fez aquela interminável noite. 
Me lembro de um de nós que acabou pela madrugada chorando por um morto que não conhecia e querendo demonstrar seu afeto por ele beijando-o e não houve quem o conseguisse conter, nem ele nem as gargalhadas um tanto descabidas quando alguém avisou a ele, que chorava a ponto de, segundo relatos, escorrer-lhe o nariz, que o ele

estava beijando eram os pés do morto. Sem falar num outro que resolveu, a certa altura, mesmo com os psius e tudo mais que fosse indicativo de que ele não devia fazer aquilo, sacar do violão e ali mesmo compor uma canção em homenagem ao falecido. 
De um jeito ou de outro, houve festa, como sempre acontece nessa fase da vida. 
E de festa em festa lá íamos nós em tempos que eram duros,  mas sempre estávamos muito mais! ganhava-se uma grana aqui, outra ali, uma aulinha de violão pra lá, (sim

porque sempre havia quem tocasse menos do que o professor de ocasião!), uma massagem acolá... Enfim, a gente se virava como podia e até como não devia,pois me lembro de certa ocasião em que encontramos um armário cheio do que então se chamava de máquina de alumínio – eram umas máquinas Braille do tipo francesa- e havia um cara lá que as comprava .  Aqueles foram tempos em que não precisamos rachar cafezinho como fizemos muitas vezes. 
Como a música sempre foi um ponto em comum para nosso grupo, todos arranhávamos um violãozinho pelo menos. Havia os que tinham mais talento, como sempre, mas todos faziam alguma coisa. E aparecia de vez em quando, pela fama que corria da gente, uma

festinha ou outra para que tocássemos. Nem sempre rolava uma grana mas, pelo menos bebia-se e comia-se do que no IBC não nos era possível.

Eis que um dia nos surgiu uma festinha pra tocarmos, éramos 3 e até com uma grana razoável pra cada um. Os passageiros da festa, no entanto, eram apenas 6 ou, mais precisamente, 3 casais e nós, os tripulantes.

Se bem que algum dos passageiros tivesse vez por outra a preocupação de nos servir de garçon, já que todos éramos absolutamente cegos. E ali não dava pra que ninguém se sentisse superior a ninguém, porque em matéria de cegueira éramos, como continuamos até hoje, insuperáveis. Zero de visão e parece que os casais fizeram questão disso. 
Mas a grana era boa! não só a grana como o de beber. Nós, que estávamos acostumados às batidas, aliás em todos os sentidos, ali, tivemos até uisque ! Acho que porque, quando a esmola é grande o santo desconfia, eu que, mesmo não sendo tão santo assim, me

espantava com aquela situação inusitada, fui de um comedimento também espantoso. Não posso jurar, mas acho que fiquei só no guaraná.

Antes dos trabalhos, tanto o nosso quanto o deles, começarem de fato, rolou um papo e ficamos sabendo que um dos participantes da festa havia sido professor de um de nós e ainda dava aulas no colégio onde eu estudava. O dos nossos que havia sido aluno dele,

recordou lá os tempos idos, entre um uísque e outro que começavam a rolar, e, vida que segue até que começássemos com nossos arranhar de violões e eles, bem, eles lá com o que não víamos mas ouvíamos e, pior, era melhor que fingíssemos nada ouvir. 
Nesse ponto o ouvido tem uma certa desvantagem, aliás mais uma, com relação aos olhos que podem ser fechados. Naquele caso, ainda que pudéssemos fazê-lo, como tocar sem ouvir nada? Afinal, Ninguém ali era Beethoven!

Um dos nossos gostava muito de tocar chorinho e, assim, entre choros e gemidos, o tempo foi passando e quem tinha de tocar tocou, quem tinha de beber bebeu etc. 
Por sinal que essa parte, a do etc, foi a mais difícil, pelo menos pra nós que estávamos de olhos fechados e ouvidos abertos por total falta de opção.

Eis que, como diria Drummond no seu "e agora José?" a festa acabou. Quer dizer, os caras se retiraram e até hoje não sei porque não debandamos todos em conjunto. Acho que a grana tinha sido tratada entre um de nós e a dona da casa que não fizera menção ainda de querer cumprir essa parte, que, diga-se logo, cumpriu posteriormente, graças a Deus. Digo isso porque, ante o que estava por vir, bem que ela podia ter mudado de idéia: a festa acabou mas, não para todos. O que entre nós era ex-aluno do professor já ausente e que também fora mais fundo no uisque, parece que queria começar a dele com o findar da dos outros, pois, para completa estupefação minha e do outro amigo, começou a se chegar pros lados da dona da casa, que era a que tinha ficado com o professor e, ante o fato de ela estar se mostrando, digamos, escorregadia, ele resolveu perguntar:

- Você conhece bem o Jofre? referia-se ele ao mestre, é claro. Ao que ela:

- conheço sim, bastante.

- é mesmo! exclamou ele com voz algo pastosa em tom de pergunta e emendou:

- sabe então que ele é casado? 
Acho que naquela hora me arrependi de tudo que não bebi pois, embora nosso outro amigo não tivesse tão bêbado quanto o inquiridor, não estava consciente como eu daquilo. A dona da casa respondeu até com certa tranqüilidade, embora, ao menos

tive essa impressão, tenha demorado um século para fazer isso.

- bem, se ele é casado não sei mas, isso não me interessa, nós somos amigos e pronto!

E o detonador de uísque ainda disse com aquela ironia dos bêbados que acreditam que estão sendo sutis.

- Ah, é, são amigos, é!

Nessa hora, ainda mais que ela era o caixa, cheguei a temer pela nossa grana, que acabou saindo e mais ainda: não é que o sacana acabou festejando também!

A festa até não chegou a ser completa naquele mesmo dia mas, houve ao menos o prelúdio. E a gente, eu e o outro amigo, ainda teve que ouvir mais aquela!

 Leniro Alves  - RJ - outubro de 2009

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 
(ex- alunos/alunos ou não) do IBC.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação

(contraponto@exaluibc.org.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*Notícias de um acidente

P C! a nossa Magda teve o acidente de conhecimento de muitos, quando voltava de Belo Horizonte, onde foi passar o final de semana. Como estava próximo da cidade, foi hospitalizada lá mesmo, onde ficou algumas horas em observação. Na verdade o ônibus da empresa DAtil, capotou e feriu 25 pessoas. O irmão dela teve uma pequena contusão no braço, mas parece não ser nada de mais. Ela agora está na casa da tia, onde ficará por algum tempo, se recuperando, segundo ela informou, da quebra da

bacia! Sofreu também, 10 pontos na cabeça! mesmo assim, não perdeu o censo de humor e contou o seguinte diálogo com o médico que a atendeu:

Médico: Abre o olho!!! 
Magda: Deixe meu olho quieto, doutor!!!! Esse não presta!!!!!!! não serve pra nada!!! cuida do resto!!! o olho não tem jeito!!!!!!!

Vitor Alberto

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

No Brasil, 60% dos casos de cegueira poderiam ser evitados e 20% revertidos

Especialistas alertam para os dados sobre deficiência visual

No Brasil, segundo dados do IBGE, existem pelo menos 24,6 milhões de pessoas com

alguma deficiência, sendo que 16,6 milhões (quase 70%) têm limitações visuais,

são cegos ou possuem baixa visão.

A deficiência visual concentra o maior número de pessoas com necessidades especiais 

no Brasil e o último levantamento do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) mostra que 60% dos casos de cegueira poderiam ser evitados e 20% revertidos.

O último domingo (11/10) foi o Dia Nacional do Deficiente Físico e, na última quinta-

feira, foi o Dia Mundial da Visão. Os especialistas do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) alertam sobre a necessidade de prevenir a perda de visão, causada 

especialmente pela catarata - cegueira reversível -, pelo glaucoma - cegueira irreversível - e pela retinopatia diabética - cegueira prevenível.

Catarata 

Maior causa de cegueira reversível, a catarata responde por 48% dos casos de perda de 

visão no mundo. Caracteriza-se pela opacificação do cristalino, lente natural do olho que focaliza a luz conduzida até a retina para formar as imagens. O olho jovem permite este foco nítido. Com o passar dos anos, próximo dos 60, a luz já não chega tão clara e a visão fica borrada em consequência da  opacificação do cristalino, que se torna amarelado. Este fenômeno é a catarata e faz com que os raios de luz se espalhem e alterem as zonas de foco. De acordo com o diretor do departamento de catarata do HOB, oftalmologista Leonardo Akaishi, o único tratamento existente é a cirurgia de remoção do cristalino e sua substituição por uma lente artificial. "Quando não tratada, a catarata

pode levar à cegueira", alerta. Após a cirurgia, a visão é restabelecida.

Todos os anos surgem 552 mil novos casos de catarata no Brasil. "A catarata é 

envelhecimento - a não ser que se manifeste antes do esperado como consequência

de exposição exagerada aos raios ultravioleta, de diabetes e variações de glicemia, de 

doenças como viroses infantis, choques elétricos, alto índice de colesterol, longo período de utilização de corticoides, consumo de cigarros e bebida alcoólica em demasia", alerta Akaishi.

Glaucoma 

Previsões do CBO estimam que, em 2010, haverá um milhão de brasileiros cegos em 

consequência do glaucoma, sendo que mais da metade deles sequer sabe que possui a doença. Segundo o especialista em glaucoma do HOB, oftalmologista Juscelino 

de Oliveira, o glaucoma é causado por um dano no nervo óptico provocado,

muitas vezes, pelo aumento da pressão nos globos oculares. "Mas a alta pressão 

intraocular não é fator definitivo para a doença, não é o único fator de

risco. Muitos pacientes com pressão dos olhos em níveis regulares apresentam 

glaucoma", explica.

Considerada a maior causa de cegueira irreversível no mundo, o glaucoma aumenta sua 

prevalência com a idade, sendo associada a outros fatores de risco.

Segundo dados da CBO, a hereditariedade confere aos parentes de primeiro grau de 

pacientes com glaucoma, dez vezes mais chances de desenvolver a neuropatia.

"Pessoas com idade acima de 40 anos, com diabetes, míopes, usuários de esteroides 

corticoides, hipertensos, que já sofreram algum trauma ocular estão dentro do grupo de risco. Pessoas que apresentam pressão intra-ocular inadequada e também aquelas pertencentes à raça negra mostram-se mais propensas à doença", diz Juscelino. Ele adverte: "Glaucoma não tem cura, tem controle".

Esperar pelos sintomas da lesão visual não é o procedimento ideal. A perda de visão 

causada pelo glaucoma é irreversível, mas pode ser prevenida ou atrasada com o tratamento. "A detecção precoce da enfermidade é essencial para evitar a perda 

total da visão. As pessoas devem ter o costume de consultar um oftalmologista

periodicamente, facilitando o diagnóstico do glaucoma em tempo de controlá-lo. O 

tratamento é feito à base de colírios hipotensores, usados para diminuir a pressão intraocular. O tratamento a laser também é utilizado para retardar os efeitos da 

doença", esclarece o especialista.

Retinopatia diabética 

A retinopatia diabética é consequência do estreitamento ou bloqueio dos vasos 

sanguíneos da retina, no fundo do olho, além de enfraquecimento da sua parede

e precisa ser tratada antes da queixa originada pelo impacto deste quadro. O CBO 

estima que mais de 75% das pessoas que têm Diabetes mellitus há mais de 20 anos tenham retinopatia diabética. Segundo o especialista em retina do HOB, o 

oftalmologista Sérgio Kniggendorf, apesar da retinopatia dificilmente se manifestar antes de 10 anos de diabetes diagnosticada, este distúrbio ocorrerá mesmo com a glicemia controlada, e a isquemia e o edema têm que ser tratados antes que o diabético perceba suas consequências.

A retinopatia diabética é a maior causa de cegueira prevenível em pacientes em idade 

produtiva, atingindo até 50% dos pacientes diabéticos em alguma época da vida. 
O diabético tem 29 vezes mais chances de desenvolver a retinopatia do que um paciente não diabético. "Todo diabético precisa fazer o acompanhamento oftalmológico assim que a deficiência de produção ou de ação da insulina é diagnosticada, pois em algum nível irá desenvolver a retinopatia diabética", salienta Kniggendorf.

Fonte: Portal Nacional

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

*Boa visão começa na infância

Instituto em Botafogo oferece consultas, cirurgia e pós-operatório de graça contra a catarata infantil. Doença pode ser causada por infecção congênita e quanto mais

cedo for diagnosticada há mais chances de evitar problemas

Rio - Doença que afeta até 3 mil crianças todos os anos no País, a catarata infantil é responsável por 20% dos casos de cegueira de brasileiros até 15 anos, segundo  a Organização Mundial de Saúde. Apesar de curável, a falta de informação e o diagnóstico tardio do mal são os principais vilões dos pequenos. Para ajudar crianças de baixa renda, o Instituto Catarata Infantil (ICI), em Botafogo, oferece consultas, cirurgia e pós-operatório gratuitos.

De acordo com a oftalmologista e diretora do ICI, Andrea Zin, o exame para detectar a doença, conhecido como teste do reflexo vermelho ou do olhinho, deve ser feito pelo pediatra já nas primeiras semanas de vida. Com a ajuda de um oftalmoscópio, aparelho semelhante a uma lanterna, diz a especialista, é possível analisar o olho do bebê.

Reflexo
Em crianças com olhos sadios, a luz atravessa córnea, cristalino e vítreo e o reflexo vermelho da retina é identificado. Já em crianças com catarata, não há o reflexo. 

A catarata na infância pode ser causada por infecções congênitas, provocadas por rubéola ou toxoplasmose, problemas no metabolismo ou herança genética.

"Se a doença for detectada precocemente, as chances de a criança desenvolver visão perfeita são maiores. A catarata nos pequenos é uma cortina que impede o estímulo 

visual e o desenvolvimento da visão", alerta Andrea.

A cirurgia pode ser feita a partir de um mês de vida. Segundo Andrea, o bebê recebe anestesia geral, é liberado no mesmo dia e a operação não ultrapassa o período de uma hora. Se o pós-operatório não for bem feito, a criança pode desenvolver outras doenças, como glaucoma.

"A cirurgia deve ser feita por um profissional especializado em crianças, pois o procedimento é diferente do adulto. Após a operação, o tratamento deve ser continuado 

com o uso de óculos especiais e avaliações constantes com especialistas", explica.

Para ter acesso ao serviço oferecido pelo Instituto Catarata Infantil, em Botafogo, a criança precisa de laudo médico com diagnóstico da doença. Os responsáveis passarão por entrevistas e, se ficar comprovada a baixa renda, o ICI oferece todo tratamento, incluindo consultas, óculos e cirurgia. Interessados podem ligar para 2551-1960.

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*Mais uma vez o texto do Leniro me pegou de jeito.

Gosto dessa  sua escrita emocionada, temperada com rasgos de humor.

Valeu, Leniro.

Julita

***

O Contraponto e o colunista  agradecem suas palavras...

* redator

*  Meus cumprimentos aos responsáveis pelo jornal Contraponto.

 Lendo o editorial publicado em agosto, causou-me surpresa o modo pelo qual foi criticado o presidente da associação de ex-alunos do Instituto Benjamin Constant.

  Na qualidade de coordenadora de eventos da referida associação, e leitora assídua, venho expor o meu protesto. Tendo sido pela comissão que coordeno organizados 

todos os eventos até aqui,declaro que temos tido todo o apóio que necessitamos, não só dando todas as condições, como também sua importante presença, portanto, não entendi a razão da crítica. Gostaria, se não for pedir muito, que a mesma me fosse  esclarecida. 

mesmo porque, devo lembrar ao editor que, sendo este assunto de ordem interna, deveria ter sido tratado em uma reunião de diretoria e nunca exposto a público.

  Esperando ser compreendida, aguardo esclarecimento.

  Atenciosamente,

Magda

***

Prezada Leitora,

O Contraponto, apesar de um veículo  da Associação, é independente, e na condição de editor do mesmo, não vejo qualquer ofensa nas palavras do editorial em questão....

O colega escalado para escrever o editorial emitiu uma opinião e o editor a entendeu como sendo o legítimo direito de "liberdade de expressão",  gênese da democracia....

* editor

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC (exaluibc.org.br), - entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET: pode vir a ser útil, para pessoas, que você sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********
